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Lei nº 1.501, de 29 de dezembro de 2022. 

 

Aprova o Plano Decenal de Cultura do 
Município de Caxambu do Sul/SC e dá outras 
providências. 

 

O Prefeito do Município de Caxambu do Sul, Estado de SC, no uso de suas 
atribuições que lhe são conferidas por lei, que a Colenda Câmara de Vereadores 
APROVOU e que SANCIONA a seguinte Lei: 

 

Art. 1º Fica aprovado o Plano Decenal de Cultura do Município de Caxambu do 
Sul/SC, nos termos do ANEXO I desta Lei. 

Art. 2º O Poder Executivo Municipal, com a participação da Secretaria Municipal 
de Educação, Cultura e Esportes, da Câmara de Vereadores e da sociedade civil 
realizará o acompanhamento e a avaliação da implantação do Plano Decenal de 
Cultura do Município De Caxambu do Sul/SC. 

Art. 3º O Plano Plurianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei 
Orçamentária Anual serão elaboradas de modo a dar suporte ao alcance dos 
objetivos e das metas constantes do Plano Decenal de Cultura do Município De 
Caxambu do Sul/SC. 

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 5º Revogam-se as disposições em contrário. 

Caxambu do Sul/SC, 29 de dezembro de 2022. 

 

GLAUBER BURTET 

Prefeito Municipal 
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ANEXO I 

 

 
PLANO MUNICIPAL DE CULTURA 

DE CAXAMBU DO SUL –SC 
2023-2033 
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DE CAXAMBU DO SUL –SC 
2023-2033 

 
“Do sonho para o real” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

Av. Pres. Getúlio Vargas, nº 615 – Fone (0XX49) 3326-0127 – CNPJ 83.021.816/0001-29 – CEP 89880-000 – Caxambu do Sul/SC.  

 
Glauber Burtet 

PREFEITO MUNICIPAL 
 

Edi Marcos Antunes de Mello 
VICE-PREFEITO MUNICIPAL 

 
Silvano Henrique Santin 

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES 
 

Estevan Graboski Casanova 
GESTOR MUNICIPAL DE CULTURA 

 
Daiane Pavão 

HISTORIADORA RESPONSÁVEL PELO MUSEU HISTÓRICO 
 
 

COMITÊ GESTOR DE ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA  
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA CULTURAL 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

CONSULTORIA 
Catavento Gestão e Produção Cultural 

 
COLABORAÇÃO 

Área técnica e coordenação do Colegiado de Cultura da AMOSC 
 
 
 

Suplentes 

 

Estevan Graboski Casanova 
Helen Aparecida Silva Alberti 
Elissandra Marcon de Araújo 

Saiane Burtet do Amaral 
Daiane Pinheiro da Silva 

Ana Carmelinda Rodrigheri Santin 
Genair Casanova 
Luiz Antônio Bedin 

Cintia Souza Dacoregio 
Jussara Odete Corrêa 

Titulares 

 

Janaina Bedin 
Bernardete Marangoni Vivian 
Gabrieli Vitória Gaio Moreira 

Sabrina Burtet 
Carolina Bernasconi da Silva 

Lilian Luzzi 
Simone Roier Dittadi 
Gicela Gilioli Martiori 

Carlos Lazaretti 
Daiane Pavão 



 

Av. Pres. Getúlio Vargas, nº 615 – Fone (0XX49) 3326-0127 – CNPJ 83.021.816/0001-29 – CEP 89880-000 – Caxambu do Sul/SC.  

 
APRESENTAÇÃO 
 

Com o objetivo de formular e executar uma política cultural 

participativa e transformadora para o município de Caxambu do Sul 

apresentamos à comunidade o Plano Municipal de Cultura, como um 

documento que servirá de base para o desenvolvimento da cultura local 

nos próximos dez anos.  

O Conselho Municipal de Política Cultural, juntamente com a 

Administração Municipal de Caxambu do Sul empenhados em valorizar 

a cultura local, uniram forças para garantir a efetiva realização deste 

documento, que em acordo com o Plano Nacional de Cultura (PNC) e o 

Sistema Nacional de Cultura (SNC) permitem ao município desenvolver 

uma política pública de cultura que potencialize os segmentos culturais 

e expresse as necessidades e anseios de sua comunidade. 

A criação de ideias, as experiências compartilhadas, a troca de 

informações, tudo isso caracteriza o patrimônio cultural de um povo. 

Cada pequeno gesto traz marcas de nossa identidade, que são 

passadas de geração em geração, da mesma forma que novas formas 

de nos relacionarmos com o mundo surgem cotidianamente. 

A valorização do patrimônio cultural e do modo de vida destacam 

a importância de se estabelecer políticas públicas de caráter continuado 

em todas as instâncias de governo, para que os saberes e fazeres, com 

todas as suas manifestações culturais e artísticas tenham espaço para se 

desenvolverem, promovendo o amplo acesso à cultura para todos os 

cidadãos. 

Dessa forma, o PMC reflete anseios e demandas, e espera-se que 

seu conteúdo seja parte dos planos de governo e também do 

planejamento das organizações e segmentos culturais da sociedade 

civil, atuando de forma cooperada, para que as ações aqui expressas 
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sejam desenvolvidas e apropriadas por todos, como forma de reforçar a 

identidade de sua população. 

A partir dessas considerações, esperamos que o Plano Municipal 

de Cultura de Caxambu do Sul, amplie as condições para desenvolver e 

preservar a diversidade de expressões culturais do município, 

promovendo o acesso a elas, bem como ampliando o desenvolvimento 

de novas ações culturais, transformando a realidade local e garantindo 

o pleno exercício da cidadania. 

 

Departamento Municipal de Cultura  

Conselho Municipal de Política Cultural. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A implantação do Sistema Municipal de Cultura no município de 

Caxambu do Sul, iniciada com a adesão ao Sistema Nacional de Cultura 

no ano de 2013, foi o pontapé inicial para um processo de mudança da 

perspectiva de cultura no município. A partir da adesão, o município 

passa a assumir um compromisso, de alinhar o desenvolvimento de sua 

política cultural, com a política nacional, garantindo espaço de 

destaque para a cultura no planejamento municipal. 

Nesse sentido, o conteúdo do Plano Municipal de Cultura (PMC) de 

Caxambu do Sul, visa apresentar uma concepção de cultura na qual se 

articulam três dimensões. A dimensão simbólica, que considera que todos 

os seres humanos têm a capacidade de criar símbolos. A dimensão 

cidadã, que entende a cultura como um direito básico do cidadão. E a 

dimensão econômica, que considera a cultura como vetor de 

desenvolvimento econômico. Estas dimensões precisam atuar em 

consonância com a política pública do município e o plano de governo 

para sua plena realização. 

Com essa concepção de cultura, podemos considerar o PMC 

como motor de desenvolvimento dos municípios e elemento estruturante 

para o progresso social e econômico, que a exemplo de outras áreas, 

também requer a definição de políticas públicas para direcionar, orientar 
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e priorizar as ações do governo. Dessa forma, o PMC de Caxambu do Sul 

se apresenta como um documento formal que expressa motivações, 

desejos, intenções, políticas, diretrizes, programas, objetivos e projetos 

para o desenvolvimento da cultura e do município como um todo. 

Alinhando-se as 53 metas do Plano Nacional de Cultura e a outros 

documentos norteadores da política cultural, a metodologia proposta 

para elaboração deste PMC foi pensada pela Administração Pública 

Municipal, abrindo amplo espaço para participação da sociedade civil, 

legitimando este processo, o que está expresso na condução do 

processo de elaboração pelo Comitê Gestor, que foi formado pelo 

Conselho Municipal de Política Cultural. 

Partindo dessas considerações, apresentamos este PMC, redigido 

em 2016 pela Catavento Gestão e Produção Cultural e atualizado em 

2022 pela gestão juntamente com o Conselho Municipal de Cultural e 

como apoio da área técnica e Coordenação do Colegiado de Cultura 

da AMOSC, com a seguinte estrutura: caracterização do município, 

análise situacional da cultura que detalha os principais equipamentos 

culturais, aspectos da gestão cultural, ações culturais desenvolvidas, 

legislação municipal referente à cultura, mapeamento do campo 

cultural local, as metodologia de elaboração do Plano, os desafios e as 

oportunidades identificadas, e apresenta 14 propostas com suas 

respectivas ações e prazos de execução, gerando perspectivas de 

continuidade das políticas públicas voltadas para a área, independente 

de mudanças periódicas de governo, nos próximos dez anos. 

A partir do debate com a sociedade e da apropriação deste 

documento por seus atores sociais, os desafios e propostas aqui 

expressas, tornam-se a partir do momento da aprovação deste PMC, 

uma responsabilidade do poder público, que assume o compromisso 

com a sociedade em garantir sua realização e da sociedade civil, que 
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deverá empenhar-se para a efetiva execução do que aqui está 

expresso. 

Sendo assim, ressaltamos que a aprovação e efetiva realização do 

que está expresso no PMC de Caxambu do Sul, é uma conquista de 

todos, o que exigirá esforço conjunto para mudar o panorama da cultura 

local para um patamar de maior valorização do campo cultural, 

reconhecimento e fortalecimento de sua identidade. 

 

2 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

2.1 Aspectos Históricos   

Com o objetivo de situar a cultura no contexto sócio-histórico-

econômico do município de Caxambu do Sul, serão utilizadas as fontes 

históricas existentes, as quais compõem a historiografia local. A referência 

sobre a história local é Gilioli (1967), Minetto (1986) e Heinen (1997) 

Também complementam dados alguns trabalhos acadêmicos mais 

recentes, os quais compõem o acervo do Museu Histórico do município. 

Para além dos aspectos históricos são citados outros dados considerados 

relevantes. 

A história oficial registra a existência do município de Caxambu do 

Sul a partir do processo de colonização majoritariamente de origem 

italiana, contudo sabe-se que anteriormente estas terras pertenciam às 

tribos Kaigang e, posteriormente, também foram ocupadas por caboclos 

e negros libertos.  

 Segundo o escritor Albano Gilioli (1967), historicamente Caxambu 

do Sul teve suas origens ligadas a um conflito ocorrido no estado do Rio 

Grande do Sul, por volta de 1893, onde ocorreu a Revolução Federalista, 

quando algumas famílias fugiram em busca de um lugar seguro. 

Atravessaram o Rio Uruguai e se estabeleceram entre os Lajeados 
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Pinheiro e Caxambu. Neste período a área do município de Caxambu do 

Sul pertencia à Palmas, estado do Paraná.  

Etimologicamente Caxambu vem de duas origens: do vernáculo 

indígena: Caa (mato) xá (ver) e umbu (riacho) então, Caxambu é igual 

a mato que vê riacho. E no vernáculo africano: Cacha (tambor) e umbu 

(música), então, Caxambu é tambor que executa música.  Somente a 

partir de 1917, depois de resolvida a questão do Contestado é que foram 

criados os municípios de Mafra, Porto União, Cruzeiro (hoje Joaçaba) e 

Chapecó. Após esta data, Caxambu passou a pertencer ao município 

de Chapecó. Tornou-se distrito em 1919, sendo solenemente instalado em 

25 de abril de 1921 como 6º distrito de Chapecó. 

Em 14 de dezembro de 1962, por meio da Lei Estadual nº 866, criou-

se o município de Caxambu com a denominação “Caxambu do Sul”, 

sendo oficialmente instalado em 26 de janeiro de 1963.  

 

2.1.1 O contexto da colonização: a instalação da Colonizadora Vargas 

em Caxambu do Sul – SC 

 

Conforme o escritor caxambuense Albano Gilioli (1967), a 

Colonizadora Jerônimo Vargas teve sua criação no ano de 1919, mas seu 

desenvolvimento se deu no início do ano de 1921. Hercílio Pedro Luz, 

governador do estado de Santa Catarina, cedeu parte das terras do ex-

contestado a diversas empresas colonizadoras. Jerônimo Vargas, depois 

de ter entendimentos com seu sogro Isaac Pan, foi pessoalmente a 

Florianópolis e conseguiu do governo do estado, em regime de 

concessão, as terras situadas no distrito de Caxambu. 

Gilioli, um homem letrado, a frente de seu tempo, procurou registrar 

datas e fatos dessa fase, os quais nos permitem uma contextualização 

mais ampla em relação ao que ocorria na época: 
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Jerônimo Vargas assinou em dois de agosto de 1919, no 
contencioso do tesouro do estado de SC, representando no ato o 
governador, o Dr. Ivo de Acquino Fonseca, um contrato de 
concessão de terras, entre o Lajeado Tigre e o Rio Chapecó. Em 
seguida foi reconhecido que o Lajeado era Lambedor e não Tigre, 
fazendo a respectiva retificação abrangendo 25 mil hectares de 
terras. Em 14 de fevereiro de 1921, o concessionário Jerônimo 
Vargas, compraria a área de 40 mil hectares de terras. Em 9 de 
março de 1926, por novo contrato, ficou acentuado, que a 
concessionária Vargas, compraria a área de 25 mil hectares de 
terras, além da área de 23.123.470 km2, da qual já se achava de 
posse no título. De posse no contrato, Jerônimo Vargas, procurou 
seu sogro conforme entendimentos anteriores, organizaram uma 
sociedade, com a denominação de “Empresa Colonizadora 
Isaac Pan e Vargas”. Lavraram um contrato, devidamente 
registrado na Junta Comercial de Florianópolis. Constituída a 
sociedade, contrataram os agrimensores práticos, que 
individualmente, desmembravam determinada área de terras, 
faziam o levantamento das águas, abriam os travessões, para 
depois dividi-la em lotes comerciais devidamente numerados e 
demarcados, com as respectivas áreas e confrontações, para 
serem postos à venda (GILIOLI, 1967, p.37). 
 

Após a divisão e demarcação das terras, a colonizadora tratou de 

comercializá-las com colonos vindos do estado do Rio Grande do Sul, 

que depois de comprá-las, estabeleciam-se nelas ou as vendiam a 

moradores aqui já residentes. A partir dessa colonização, outro modo de 

vida foi desenvolvido. A colonizadora promoveu a venda de terras para 

famílias de origem italiana e de religião católica. 

Nesta época, as famílias gaúchas eram mais numerosas e já não 

havia mais terras para dar de herança aos filhos. Diante deste problema 

e com a oferta de terras mais férteis e baratas no oeste catarinense, 

muitas famílias descendentes de italianos e alguns alemães e poloneses 

migraram para cá, vindo de regiões diversas, em busca de melhores 

condições de vida. 

Reportando-se mais especificamente ao assunto, Minetto (1986) 

nos mostra outras razões que levaram muitos dos ancestrais italianos, 

poloneses e alguns austríacos a atravessar o oceano e, posteriormente, 

no Brasil, o rio Uruguai. Conforme a autora:  
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O que vieram fazer em Caxambu os tantos gaúchos que aqui se 
estabeleceram? Ouvi deles as seguintes respostas: - porque lá 
onde estávamos, a terra era ruim, e aqui a terra é boa. – Meus 
avós deixaram a Itália e vieram ao Brasil para fazer fortuna e pelo 
mesmo motivo viemos a Caxambu. – Viemos em busca de 
liberdade. – Meus pais deixaram a Itália, porque lá havia muitas 
brigas. – Meus antepassados deixaram a Itália por uma vida 
melhor no Brasil. E isso, em qualquer lugar do Brasil. Os avós vieram 
da Polônia porque lá eram muito rígidas as leis impostas a quem 
servia o exército. Os europeus viviam com falta de terra para 
plantar, de paz, de opções e, principalmente a conquista de terra 
virgem (...) Vieram então, os antepassados caxambuenses em 
busca de paz, sossego, melhores espaços, menos miséria, já que 
as promessas feitas anteriormente aos imigrantes também não 
foram cumpridas, pois as leis mudavam a cada instante (p.17). 

  

A autora reforça os motivos da imigração e posteriormente da 

migração destes homens e mulheres, que precisaram recomeçar a vida 

sem opção de escolha. Em meio às dificuldades e imposições vividas no 

estado do Rio Grande do Sul, novamente precisaram buscar outros 

espaços e, em alguns casos, a viagem demorava semanas e até meses. 

Boa parte destes migrantes trouxeram suas mudanças em carroças e 

outros em pequenos caminhões. Ao chegarem à nova terra, foram aos 

poucos, dedicando-se ao desmatamento, recomeçando a vida e 

construindo suas moradias. Dia após dia foram conhecendo aqueles que 

aqui já estavam e deram continuidade à ocupação e organização do 

lugar. 

De acordo com Gilioli (1967) Joaquim Elias de Castro foi o primeiro 

colonizador a chegar no território, trouxe consigo sua numerosa família, 

alguns súditos e tudo o que conseguiu carregar de sua antiga moradia, 

a fazenda Caxambu, localizada em Palmeira das Missões estado do Rio 

Grande do Sul.  

Joaquim Elias de Castro foi um “abastado e rico fazendeiro” dono 

de escravos, que, com a abolição em 1888 as mais de 50 famílias 

escravizadas quiseram ficar na fazenda Caxambu. Com a revolução 

federalista em 1893 a fazenda foi saqueada e consequentemente 
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despovoada, obrigando a Joaquim e seus familiares se esconderam na 

mata durante o saque e “com a promessa de nova batida resolveu 

retirar-se para as bandas do Rio Uruguai” (GILIOLI, 1967, p. 7). 

Em terras catarinenses a família se estabelece entre a região 

localizada entre os Lajeados Pinheiro e Caxambu. Joaquim já conhecia 

uma moradora do lugar, Sinhana Pinto, que aqui aportou logo que iniciou 

a revolução e com quem ele mantinha contato. Sinhana Pinto era uma 

mulher negra. Sinhana e Joaquim escolheram o nome do lugar, iniciaram 

a derrubada da mata e preparação do local para o desenvolvimento 

da agricultura, estradas foram criadas, abrindo assim, caminho para os 

demais imigrantes europeus (com predominância italiana) que viriam a 

ocupar o município. 

Para melhor compreender esse contexto, Onghero (2013), 

considera importante citar a fala de uma das entrevistadas realizada no 

referido estudo. Conforme a moradora de Caxambu do Sul-SC, Maria 

Constância Chiarello D’allmagro, o local foi assim descrito: “Era só mato, 

árvores e não tinha outra coisa aqui. Depois eles começaram a roçar e 

derrubar, pra poder plantar” (p.6). Ao analisar a fala, o pesquisador 

explica: 

A ideia de que no local não havia “nada” também é muito 
comum nos depoimentos de colonizadores. Trata-se de uma 
memória ressignificada a partir de um presente no qual serviços 
médicos e hospitalares, abastecimento de água, fornecimento 
de energia elétrica, estruturas administrativas municipais, escolas, 
estradas, casas comerciais, entre outros, fazem parte do 
cotidiano da população e são acessíveis à sua grande maioria. 
Para além desses referenciais contemporâneos, pode-se 
considerar que na época da colonização, o espaço encontrado 
era percebido de forma negativa e em contraposição às 
colônias antigas localizadas no Rio Grande do Sul, cuja 
organização social, cultural e econômica foi o principal modelo 
para as colônias novas. Construir casas e fazer lavouras, 
encarando o espaço e seus elementos como possibilidade de 
transformação, como matéria-prima para a implantação de um 
projeto traçado de antemão foi a atitude adotada pelos 
colonizadores de forma geral. Muitas vezes a vinda dos 
colonizadores ocorria após um dos membros da família, ou casal, 
instalar-se provisoriamente nas terras adquiridas, roçando parte 
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da vegetação e fazendo os plantios necessários para quando 
chegasse o restante dos familiares com a mudança (ONGHERO, 
2013, p.6 e 7). 

 

Quanto as atividades econômicas, o autor realizou uma entrevista 

com o morador Germano Lunelli, o qual afirmou, que durante bom 

tempo, os principais cultivos agrícolas foram milho e feijão: “naquele 

tempo, a maior produção era de feijão e milho. Aqui dava muito feijão 

[...] e milho, tinha milho à vontade” (p. 10). O autor complementa: 

 

Enquanto o milho destinava-se principalmente para o consumo 
familiar e ao trato dos animais domésticos, o feijão era 
comercializado e, juntamente com a venda de suínos, fornecia 
recursos para a compra de mercadorias que não eram 
produzidos na propriedade rural, como querosene, tecido, 
calçados, sal, ferramentas, entre outros. (ONGHERO, 2013, p.10).  

 

Esta época representa um tempo em que a região oeste estava se 

estruturando a passos lentos, enquanto a preocupação dos 

administradores municipais era apenas de abrir estradas, construir pontes 

e fazer alguns trabalhos mais essenciais. Os recursos eram escassos e 

difíceis.  

Importante ressaltar que até meados de 1980, o município 

desempenhou papel importante na região, pois era ponto de 

passagem/hospedagem durante as viagens que ocorriam entre o RS 

com destino a São Carlos, Maravilha, São Miguel do Oeste entre outras. 

Nesta época também havia várias linhas de ônibus que saíam de 

Palmitos com destino a Chapecó, passando por Caxambu do Sul nos 

turnos matutino e vespertino. 

O acesso asfáltico entre Chapecó e São Carlos, passando ao 

norte, por Planalto Alegre foi determinante para a decadência da 

economia local, assim como outros fatores: a) a proximidade de uma 

cidade polo (Chapecó) que se desenvolvia paralela a uma política de 
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urbanização e industrialização incentivou muitos moradores locais a 

investirem seu capital pensando em migrarem futuramente. 

A política de colonização do Estado do Mato Grosso, na década 

de 1980, com boa oferta de terras, atraiu comerciantes e agricultores de 

nosso município em busca de novas oportunidades na região centro-

oeste do Brasil que, inclusive tornaram-se fazendeiros, fundadores de 

novos municípios, prefeitos, etc. 

Além destes elementos, há outros elementos de ordem política e 

econômica que contribuíram significativamente para a transformação 

do meio social e para a atual configuração do nosso município 

 A formação sociocultural de Caxambu do Sul é resultado das 

formas de ocupação do território, em diferentes tempos, da paisagem e 

de sua evolução histórica. 

 

2.2. Aspectos físicos e geográficos 

 

O município de Caxambu do Sul localiza-se na Mesorregião Oeste 

de Santa Catarina, microrregião de Chapecó, distante 610 km de 

Florianópolis. Limita-se a leste com o município de Guatambu, a oeste 

com o Município de Águas de Chapecó, ao norte com o município de 

Planalto Alegre e ao Sul com o estado do Rio Grande do Sul.  Caxambu 

do Sul localiza-se a 13 km da BR 283, a 40km de Chapecó. O centro da 

cidade fica a aproximadamente 2km do rio Uruguai. 

Predominam, no município, os planaltos e serras; a altitude média 

é de 200 metros acima do nível do mar, porém há regiões que se 

apresentam mais elevadas, chegando a 360 metros acima do nível do 

mar. O clima é mesotérmico úmido (subtropical), com temperatura 

média de 18,8°C, apresentando verões quentes com temperaturas 

máximas que podem ultrapassar os 42ºC, além de invernos rigorosos com 
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temperatura mínima de até 2ºC. Sua área de unidade territorial é 

estimada em 140.709 km² de acordo com dados do IBGE 2010.  

A localização do município, que é banhado pelo Rio Uruguai, foi 

um dos fatores que favoreceram a ocupação do território. Dessa forma, 

são encontrados nas encostas ao longo do rio, vestígios de outras 

civilizações que povoaram o território antes da vinda dos colonizadores 

gaúchos e são identificados como “sítios arqueológicos”. 

Sítios arqueológicos são locais onde se encontram resquícios de 

uma cultura extinta. De acordo com os estudos do Pe. Rohr  em 1968, e, 

que foram divulgados em 1983 e publicados em 1995, os sítios 

encontrados em Caxambu do Sul seguem descritos na tabela abaixo: 

 

Quadro 1 -Sítios arqueológicos encontrados em Caxambu do Sul 

1 – Sítio Cerâmico Guarani  Encontrado na linha Volta Grande, sobre o Rio Uruguai, 
em terras de Renato de Oliveira Ramos, foram 
encontrados cacos de cerâmica, dois tambetás1 e o 
sitiante quebrou cinco urnas com o arado. Com a 
formação do lago da UHE Foz do Chapecó este sítio 
ficou submerso.  

2 – Sítio Cerâmico Guarani Encontrado na comunidade de Linha Volta Grande, 
em terreno de Osvaldo Stob. Foram encontradas 
pontas de flecha e cacos, o proprietário da terra relata 
ter quebrado mais de uma dúzia de urnas com o 
arado. Com a formação do lago da UHE Foz do 
Chapecó este sítio ficou submerso. 

3- Inscrições rupestres Localizadas a 2km do Rio Uruguai, na Linha Volta 
Grande em terras de Waldemar Marafon. Em um 
lajeado de diabásio2, veem-se inscrições rupestres na 
forma de desenhos de mãos e pés de animais 
estilizados. Caçadores de tesouro, dinamitaram a 

 
1 Tambetás: Instrumentos lapidados em forma de ”T” feito pelos índios a partir de 
materiais como madeira, osso, resina, etc e lapidados em cristal de pedra. Existe uma 
crença indígena que ele funciona como um meio de comunicação, de transmissão de 
informações entre civilizações mais evoluídas e que habitam outros planetas. (IBANHES, 
2017, p. 24) 
2  Diabásio: rocha ígnea (magmáticas) de coloração cinza-escura a preta, estrutura 
maciça e granulação fina. 
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rocha abrindo um poço de mais de 10 metros de 
profundidade.  

4- Sítio Cerâmico Guarani Localizado em terras de Fiorindo Fistarol na linha Volta 
Grande, onde os garimpeiros José Hauser, Horli Hauser 
e Brígido Ibanhes, escavaram durante 90 dias em 
busca de uma estátua de ouro, cravejada de 
diamantes. De posse de um mapa do tesouro, que 
segundo eles teria pertencido a Antônio Polio, que 
recebeu como herança de padres jesuítas. Todo relato 
encontra-se descrito no livro “O Maior tesouro das 
Américas: em Volta Grande no canyon do Rio 
Uruguai”3 de Brígido Ibanhes   

Fonte: ORTIZ (1995) 

 

A composição do solo no Município é argiloso e drenoargiloso, mais 

conhecido como terra roxa. Predominam a vegetação tipo mata 

tropical, com árvores de vários portes, tais como os pinheiros, cedros, 

canafístulas, loros, angicos, cabreúvas, grápias, canelas, canjeranas, 

entre outras. 

O município de Caxambu do Sul já foi maior em extensão e em 

população.  Possuía um distrito até o início da década de 1990. Trata-se 

de Planalto Alegre, o qual foi elevado a distrito pela Lei Municipal nº 69 

de 15/02/1967 e pela Lei Estadual nº 4138 de 26/01/1968. Diante de um 

contexto em que os pequenos municípios brasileiros lutavam pela sua 

independência, Caxambu do Sul perdeu uma parte de seu território e de 

sua população, a partir da Lei Estadual nº 8476 de 12/12/1991, quando 

Planalto Alegre foi emancipado, instalando-se como município em 

01/01/1993.  

 

 
Figura 1 – Mapa de Caxambu do Sul em 1976, quando o então hoje município de 

Planalto Alegre era distrito do município. 

 
3 IBANHES, Brígido. O maior tesouro das Américas: em Volta Grande no canyon do Rio 
Uruguai. 1ªed. Dourados, MS: Edição independente, 2017. 
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Fonte: Prefeitura Municipal de Caxambu do Sul – SC 
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Segundo dados do IBGE (2010), Caxambu do Sul tem atualmente 

uma população de 4.411 habitantes. Destes, 2.155 residem no meio 

urbano e 2.256 moram no meio rural. Todavia, a mesma fonte informa 

que em 2021 a população estimada é de 3.466 habitantes. A diminuição 

populacional caxambuense ocorre devido ao êxodo rural, evento que 

se estende a todo o Oeste Catarinense como nos aponta a historiografia 

regional Renk (2000) e Werlang(1992). Segundo os autores, as famílias 

colonizadoras eram numerosas e os mais jovens não viam na pequena 

propriedade rural a possibilidade de construir sua vida. Tal fato, levou os 

caxambuenses mais jovens a procurar centros urbanos próximos, como 

Chapecó. Essa situação se agravou com a implementação da Usina 

Hidrelétrica Foz do Chapecó.  

 

2.2.1 E com a barragem... uma nova geografia 

 

A partir da década de 60 estudos começaram a ser realizados na 

foz do Rio Chapecó com intuito de levantar dados para o 

aproveitamento hidrelétrico na região. Em 1984 os estudos apontaram o 

potencial para construção da Usina que atualmente está instalada entre 

os municípios de Águas de Chapecó (SC) e Alpestre (RS), atingindo os 

municípios de Caxambu do Sul, Guatambu, Chapecó, Paial, Itá (SC) e 

Rio dos Índios, Nonoai, Faxinalzinho, Erval Grande e Itatiba do Sul (RS).  De 

acordo com conversas informais, há indícios de que foram realizados e 

ou planejados três projetos para a construção da usina, no entanto, após 

a construção da Usina de Itá, o consórcio percebeu que os custos de 

realocar uma cidade eram muito elevados e então optou-se por 

executar um projeto menor. 

De acordo com Aldana; Ampolini e Hass (2010) a Usina Hidrelétrica 

Foz do Chapecó está instalada na região do alto Uruguai, entre o oeste 
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catarinense e o planalto norte gaúcho. A construção da UHE Foz do 

Chapecó não estava prevista no Inventário do Potencial Hidroenergético 

para Bacia do Rio Uruguai, para o local onde foi construída. Os estudos 

acerca da viabilização desta hidrelétrica iniciaram, efetivamente, entre 

os anos de 1983 e 1985, quando a Eletrosul realizou o estudo de pré–

viabilidade da UHE Itapiranga, indicando novas alternativas para os 

aproveitamentos da bacia. De acordo com Locatelli (2014), em outubro 

de 1999 o local do aproveitamento foi revisto pela ENGEVIX, empresa que 

elabora estudos, projetos e atua na integração e no gerenciamento de 

empreendimentos nas áreas de energia, indústria e infraestrutura, e 

posteriormente confirmado pela CNEC Engenharia e Alstom Hydro 

Energia do Brasil (subsidiária da francesa Alstom), fornecedora de 

equipamentos eletromecânicos, no relatório final do Projeto Básico da 

Hidrelétrica Foz do Chapecó. 

A construção da Usina Hidrelétrica Foz do Chapecó esteve sob a 

coordenação do Consórcio Volta Grande – formado por Camargo 

Corrêa Construção Civil, (CNEC). A usina integrou o Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC I), com investimento de cerca de R$ 2 

bilhões, 75% financiado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (LOCATELLI, 2014). 

  A Hidrelétrica Foz do Chapecó foi construída no rio Uruguai, a 

cerca de 6,5 km a montante da foz do Rio Chapecó, entre os municípios 

de Águas de Chapecó no Estado de Santa Catarina e Alpestre no Estado 

do Rio Grande do Sul, localizado pelas coordenadas geográficas 27° 08’ 

22,75” de latitude sul e 53° 02’ 50,59” de longitude oeste (FOZ DO 

CHAPECÓ, 2008). 

As obras da UHE Foz do Chapecó tiveram início efetivo em 

01/02/2007 e sua conclusão definitiva se deu em 28/11/2011. Possui 48m 

de altura, 598 m de largura, 16 comportas e potência de 855 megawatts.  

A UHE atingiu os seguintes municípios catarinenses: Águas de Chapecó, 
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Caxambu do Sul, Guatambu, Chapecó, Paial e Itá. E no Estado do Rio 

Grande do Sul, foram atingidos: Alpestre, Rio dos Índios, Nonoai, 

Faxinalzinho, Erval Grande, Itatiba do Sul e Barra do Rio Azul (STRADA; 

TUMELERO, 2005). 

 

Figura 2: Vista área do reservatório da Usina Hidrelétrica Foz do Chapecó 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação Consórcio Foz do Chapecó. 

 

Figura 3: Vertedouro da Usina Hidrelétrica Foz do Chapecó 
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Fonte: Site Foz do Chapecó Energia S.A 

 

Ao todo foram atingidas 1720 propriedades, sendo 867 

propriedades em Santa Catarina (50,4 % do total) e 853 propriedades no 

Rio Grande do Sul. (49,6% do total). Foram diretamente impactados os 

núcleos populacionais de Porto Mauá (Itatiba do Sul/RS), o Núcleo Porto 

Goio-ên (Chapecó/SC) e o Núcleo Volta Grande (Caxambu do Sul/SC). 

Os municípios mais afetados (com relação ao número de propriedades 

atingidas) são Chapecó, Alpestre, Caxambu do Sul, Rio dos Índios e Paial, 

em ordem decrescente (STRADA; TUMELERO, 2005). 

Os municípios atingidos receberão royalties por um período de 

trinta anos. Caxambu do Sul foi o município mais atingido, culminando na 

redução da área de plantio da melancia, de pastagens e grãos. 

À medida que a construção da Usina avançava, inúmeras 

modificações ambientais e geográficas ocorriam, o que levou a 

população a se deslocar para outras terras, além de fazer submergir sítios 

arqueológicos, transformando a paisagem, o ecossistema e alterando o 

modo de vida e as relações socioeconômicas da região atingida. 

 

Quadro 2: Área diretamente afetada pela UHE Foz do Chapecó em relação à área 

total dos municípios. 

MUNICÍPIO AREA TOTAL 
(Km2) 

ÁREA 
AFETADA 

(Km2) 

% ÁREA 
AFETADA / 

ÁREA TOTAL 

Santa Catarina 

Águas de Chapecó 138,9 2,18 1,57% 

Caxambu do Sul  143,3 7,89 5,51% 

Chapecó  624,3 3,99 0,64% 

Guatambu  205,9 2,24 1,09% 

Itá 165,8 0,14 0,08% 
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Paial 84,8 1,15 1,36% 

Rio Grande do Sul 

Alpestre  324,4 7,87 2,43% 

Barra do Rio Azul  142,3 0,15 0,11% 

Erval Grande  284,6 1,99 0,70% 

Faxinalzinho  143,6 0,59 0,41% 

Itatiba do Sul 215 0,77 0,36% 

Nonoai  458,3 2,27 0,50% 

Rio dos Índios  236,7 8 3,38 

Total  3.509,3 39,23 1,12% 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do Estudo de Impacto Ambiental do 
AHE Foz do Chapecó (FOZ DO CHAPECÓ, 2008) 

 

A partir da mudança geográfica ocorrida em nosso município, a 

título de exemplo, destaca-se a comunidade de Sanga Rosa que foi 

extinta e a comunidade de Lajeado Bonito, também submersa, que foi 

realocada para outro espaço, não tão distante do original. Outras 

comunidades também sofreram impactos, porém não tão severos 

quanto os exemplos citados. 

 

Figura 4: Vista da comunidade de Sanga Rosa antes da formação do lago da 
UHE Foz do Chapecó 
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Fonte: Departamento Municipal de Cultura, 2010. 

 

Figura 5: Vista da comunidade de Sanga Rosa após da formação do lago da 
UHE Foz do Chapecó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Departamento Municipal de Cultura, 2010. 

Figura 6: Vista da comunidade de Lageado  Bonito antes da formação do lago 
da UHE Foz do Chapecó. Acima, no lado direito, percebe-se a realocação da nova 

estrutura da comunidade. 
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Fonte: Departamento Municipal de Cultura, 2010. 

 

Figura 7: Vista da comunidade de Lajeado Bonito após da formação do lago 
da UHE Foz do Chapecó.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Departamento Municipal de Cultura, 2010. 

 

 

 

 

Com a nova configuração geográfica o município passa a figurar 

com as seguintes localidades que o compõe: Lª Humaitá, Lª Loureiro, Lª 

Grêmio da Serraria, Lª São Félix, Lª Cecon, Lª Volta Grande, Lª Lajeado 

Bonito, Lª Palmeira, Lª São Cristóvão, Lª Dom José, Lª Engenho Velho, Lª 

Barra do Gavião, Lª Santin, Lª Laranjeira, Lª Dois de Agosto, Lª Taffarel e a 

comunidade do centro. 

Em Caxambu do Sul o reservatório abrange uma área próxima de 

7,89 quilômetros quadrados, correspondendo a 239 propriedades e 5,51% 
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do território do município. Em decorrência da instalação da hidrelétrica 

muitas famílias foram forçadas a mudar de localidade, até mesmo de 

município e estado, como é o caso dos reassentados que mudaram-se 

para a cidade de Mangueirinha, estado do Paraná.  

              Como compromisso social pela construção da Usina, o Consórcio 

Foz do Chapecó realocou uma casa histórica que estava situada na área 

atingida da comunidade Linha Lajeado Bonito. Atualmente a casa é 

sede do Departamento Municipal de Cultura e do Museu Histórico de 

Caxambu do Sul. Paralelo a isso, foram realizadas entrevistas com os 

moradores atingidos como forma de registro de suas memórias e 

preservação para as futuras gerações. 

 

2.4. Aspectos econômicos  

  A economia do município é baseada na agricultura e na pecuária, 

desenvolvidas em pequenas propriedades do meio rural e com mão de 

obra familiar. A maior fonte produtiva está na produção de grãos (soja, 

milho e trigo), plantação de eucaliptos, bovinocultura de leite, 

suinocultura, avicultura. Essas duas últimas atividades econômicas estão 

ligadas às agroindústrias (Brasil Foods Alimentos, Aurora Alimentos com 

sede em Chapecó e JBS em Seara), no sistema de integração. Os 

produtores de fumo estão ligados às indústrias fumageiras. Contudo, o 

que ganha destaque é a produção de melancia que tem qualidade 

reconhecida e é exportada para diversos estados. O cultivo da melancia 

teve início no município de Caxambu do Sul, no ano de 1993 na 

comunidade de Volta Grande e na Ilha Dom José.   

 

2.4.1. Estabelecimentos comerciais, industriais e de serviço  
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Caxambu do Sul abriga perto de três centenas de 

estabelecimentos divididos em: setores de serviço, comércio, construção 

civil, indústria e ligados à agropecuária. De acordo com dados da 

Prefeitura, em 2021 o município abriga um total de 320 

estabelecimentos.4 

Quadro 3 -  Empresas situadas em Caxambu do Sul por setor, ano base 2010 

Setor Número de estabelecimentos 

Serviços 121 

Comércio 110 

Construção Civil 28 

Indústria 23 

Agropecuária 03 

Total 285 

Fonte: Plano Estratégico de Turismo de Caxambu do Sul (2021) 

 

Tratando-se especificamente do processo de produção integrada, 

quem determina as relações de produção e as relações sociais são as 

agroindústrias. As propriedades, em geral, possuem áreas de terra de 5 a 

20 hectares de trabalho, que é realizado basicamente com mão-de-obra 

familiar. Com relação às oportunidades de emprego/trabalho em nível 

local, sempre foram restritas. Faz-se referência a vagas no comércio, 

indústrias locais, serviço público municipal e estadual. No entanto, nos 

últimos anos com a instalação da Ogochi, instalação do Frigorífico de 

peixes Saborfish e da ampliação do Laticínio Tirolez, gradativamente vêm 

aumentando as ofertas de emprego. Significativo número de habitantes 

 
4 BALDUÍNO, S. N.; HALLl K. F. Caxambu do Sul Plano Estratégico de Turismo: serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Santa Catarina – Sebrae/SC. Florianópolis: 2021, 
p. 21. 
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são operário/as das agroindústrias de Guatambu, Chapecó e Seara. 

Paralelo a isso, há os trabalhadores indiretos, que se dedicam à atividade 

nas granjas e como apanhadores de aves. Também há trabalhadores 

informais que trabalham como diaristas, empregadas domésticas, entre 

outros.  

Cotidianamente há trabalhadores de diversas profissões que vem 

trabalhar em Caxambu do Sul e retornam no final do dia, assim como 

ocorre o processo contrário, saem do seu município para trabalhar em 

Chapecó, São Carlos, entre outras cidades vizinhas. 

 

2.5 Infraestrutura  

 

O município de Caxambu do Sul tem como via de acesso as 

rodovias SC 159 via Planalto Alegre e SC 484 via município de Guatambu, 

que em 2022 encontra-se em processo de pavimentação asfáltica. Em 

relação a iluminação pública, a energia elétrica gerada é distribuída 

pela CELESC (Central Elétrica de Santa Catarina S/A); o abastecimento 

de água é de responsabilidade da CASAN (Companhia Catarinense de 

Água e Saneamento); não há ainda rede de esgoto sanitário (esgoto é 

destinado a fossas); a coleta de lixo é terceirizada e atende todo o 

perímetro urbano e duas comunidades rurais, abrangendo 60% do 

município. O lixo é recolhido três vezes por semana. Ainda não há coleta 

seletiva. Não há transporte ferroviário, nem aeroporto (o mais próximo 

localiza-se a 50 Km, na cidade de Chapecó). Há um terminal rodoviário, 

com uma empresa que faz o transporte intermunicipal. Até 1980, o 

município desempenhou papel importante na região, pois era ponto de 

passagem/hospedagem durante as viagens que ocorriam entre o Rio 

Grande do Sul e municípios de Santa Catarina como São Carlos, 

Maravilha, São Miguel do Oeste, entre outras. Nesta época, também 
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havia várias linhas de ônibus que saíam de Palmitos com destino a 

Chapecó, passando por Caxambu do Sul nos turnos matutino e 

vespertino.  

No município há um Hospital e uma Unidade Básica de Saúde. 

Plantões 24 horas e os atendimentos de urgência e emergência são 

realizados na Fundação Médico Hospitalar, o qual atende, também, 

moradores dos municípios conveniados: de Guatambu e Planalto Alegre. 

O hospital conta com 28 colaboradores diretos, sendo: 4 médicos 

plantonistas que se alternam em plantões de 12/36 horas além de um 

médico cedido pelo município com carga horária semanal de 20h. Além 

destes, a equipe é formada por: 1 médica ginecologista, 1 médico 

ultrassonografista, 2 técnicos em raio x, 1 nutricionista, 1 farmacêutica, 6 

enfermeiros, 8 técnicos em enfermagem e os demais profissionais que 

integram o quadro de serviços administrativos e gerais. 

Na Unidade Básica de Saúde ocorre o atendimento por 

agendamento com encaminhamento de exames e retirada de 

medicamentos conforme a receita médica.   Há dois médicos clínicos, 

com carga horária de 40h semanais. Integram, ainda, o quadro de 

profissionais: 2 dentistas (40h), 2 fisioterapeutas (30h), 1 psicóloga (40h), 1 

nutricionista (10h), 1 farmacêutico (40h), 3 enfermeiras (40h), 3 técnicas 

em enfermagem (40h), 12 agentes de saúde (40h), 7 motoristas, dentre 

os quais 6 são treinados para aplicação de primeiros socorros e são aptos 

na condução de pacientes com a ambulância. Os demais profissionais 

compõe o quadro de serviços administrativos e serviços gerais.  

O município conta ainda com as escolas estaduais e municipais 

que atendem toda demanda de alunos da Educação Infantil e Ensino 

Médio. A população escolar atual aproxima-se de 900 alunos. No setor 

do comércio, o munícipio possui empresas e lojas de diversos segmentos: 

padarias, postos de combustível e de lavagem, borracharias, lojas de 

roupas e calçados, de materiais de construção, de produtos naturais, 
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mini mercados, mercados e supermercados, agências bancárias (Banco 

do Brasil, Sicoob, Cresol), consultório médico particular, bazares, 

barbearia, salões de beleza, lanchonetes e pizzarias, dentre outros.  

 Outros serviços, como por exemplo serviços de maquinário para 

agricultores, distribuição de mudas e sementes, de assistência social são 

ofertados à comunidade pelo Poder Público Municipal. 

 

2.6 Segurança Pública  

 

Em consonância com o Plano Municipal de Turismo, edição 2021, 

Caxambu do Sul conta com os serviços da Polícia Militar e Polícia Civil. O 

efetivo da Polícia Militar é composto por seis policiais que intercalam 

escalas com o município de Planalto Alegre. A Polícia Civil, por sua vez, 

possui um policial responsável (delegado) e um estagiário. Quando 

necessário, unidades de outras cidades como Chapecó auxiliam no 

atendimento, mas de acordo com a delegacia, são raras as ocasiões em 

que o reforço precisa ser chamado. (PLANO ESTRATÉGICO DE TURISMO, 

p. 33). 

 

2.7 Aspectos Educacionais   

 

Segundo Minetto (1986) as primeiras escolas de Caxambu do Sul 

eram rústicas assim como as primeiras casas.  As escolas ficavam longes, 

não havia transporte escolar, dificultando o acesso à educação. As 

capelas muitas vezes eram usadas como salas de aula, pois não haviam 

escolas suficientes.  

As escolas rurais, também chamadas de escolas isoladas passaram 

por processo de reestruturação na década de 1990, resultado das 

políticas educacionais que passam a vigorar na época. A principal delas 
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a Lei 9394/96 – a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, fala, no seu artigo 

28, sobre a Educação Básica para a população rural.  

Prevê, ainda, no inciso II do artigo décimo, que os estados incumbir-

se-ão de: “definir com os municípios, formas de colaboração na oferta 

do ensino fundamental os quais devem assegurar a distribuição 

proporcional das responsabilidades de acordo com a população a ser 

atendida e os recursos financeiros em cada uma dessas esferas do poder 

público” (LDB, 1996, n.p). 

As escolas a partir de então passam a ter um número mínimo de 

estudantes para serem contemplados pelas políticas educacionais no 

país, nesse contexto e com autonomia para tal, prevista na LDB, o poder 

público estadual inicia o processo de nucleação das escolas rurais de 

Caxambu do Sul. As escolas sede passam a ser a Escola de Ensino 

Fundamental Adele Faccin Zanuzzo, que anterior a 1999 se chamava 

Escola de Ensino Rural Professor José Bevilaqua, Escola de Educação 

Básica Cândido Ramos e a Escola Municipal Bairro Antena que 

recentemente havia sido criada pela lei municipal nº 756 de 28 de 

outubro de 1994.  

A escola de Ensino Fundamental Adele Faccin Zanuzzo está 

localizada na Linha Dom José, comunidade rural do município. A 

unidade escolar conta atualmente com 85 alunos, distribuídos do 

primeiro ao nono ano. Todos os alunos são filhos de agricultores familiares 

das seguintes etnias: caboclos, poloneses, italianos e alemães. O Projeto 

Político Pedagógico é o instrumento que norteia o desenvolvimento e a 

avaliação do processo educacional, a qualidade e o respeito aos direitos 

e deveres da comunidade escolar e as condições de igualdade 

oferecidas e das praticadas, no sentido de “acesso” a totalidade de bens 

públicos, entre eles o conjunto dos conhecimentos relevantes (PPP, 2022) 

Localizada na Rua Nossa Senhora das Graças, nº 41, Bairro: Centro, 

a Escola Municipal Bairro Antena conta com 275 alunos frequentado os 
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anos iniciais do Ensino Fundamental I, divididos em 14 turmas nos turnos 

matutino e vespertino. Os alunos são moradores do centro e bairros, 

havendo uma minoria que vive na zona rural. Os pais são em sua maioria 

trabalhadores da agroindústria, carregamento de aves, funcionários 

públicos, diaristas, trabalhadores da indústria têxtil e agricultores. A escola 

tem como objetivo principal, apresentar condições para que o estudante 

possa fazer inferências a partir de suas próprias experiências e 

conhecimentos e, assim, pode interagir na sociedade e ser autor de 

transformação para um mundo mais justo e humano (PPP, 2022, p.26). 

A escola de Educação Básica Cândido Ramos está localizada na 

Rua Demétrio Alves da Silva, número 27 e iniciou seu trabalho como grupo 

escolar Cândido Ramos, por meio do Decreto 573 de 01/09/1949. Em 1966 

foi criado ginásio normal com o nome de Professora Joaquina 

Blumenberg e em 19/12/1989 passou a denominar-se Colégio Cândido 

Ramos. A unidade escolar possui hoje 349 alunos distribuídos no três turnos 

(vespertino, matutino e noturno) contemplando o ensino fundamental II 

e ensino médio, em 2022 recebeu o NEM (Novo Ensino Médio)(PPP, 2022, 

p.2). A clientela atendida é 70,31 % oriunda da cidade e 29,69% do interior 

do município, de classe média baixa. As famílias são descentes de 

italianos, alemães e caboclos. A maioria dos pais desenvolvem a 

agricultura de caráter familiar, havendo também alguns pais que moram 

na zona urbana (bairro) e trabalham como diaristas na agricultura, muitos 

trabalham nos carregamentos de aves e indústria têxtil. A maioria dos pais 

não concluíram o Ensino Fundamental e Médio (PPP, 2022, p.4-5). A 

escola tem como como principal objetivo a educação para todos e 

educação inclusiva. Para a comunidade escolar a educação de 

qualidade não é desvinculada do direito a educação para todos. Ela 

não pode excluir os sujeitos por serem pobres, ou de tal etnia, terem 

deficiências físicas, mentais, psicológicas e outras. A educação de 

qualidade toma para si o papel de incluir e garantir que as diversas 
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legislações sejam cumpridas. Para que isso ocorra, gestores e professores 

são eixos fundamentais (PPP, 2022, p.52). 

Caxambu do Sul conta com instituições de Educação Infantil: o 

Jardim de Infância Chapeuzinho Vermelho, o Pré-escolar Pluma Azul e o 

CEI Criança Feliz. O Jardim de Infância Chapeuzinho Vermelho foi 

instalado oficialmente em Caxambu do Sul em 1977, através do Decreto 

Municipal nº 268; localiza-se à rua Índio Condá sem número, e atende 

atualmente 54 alunos.  

O pré-escolar Pluma Azul está localizado na comunidade de Dom 

José, zona rural e foi criado pelo Decreto nº 1229 de 1999. O local é 

mantido pela Prefeitura Municipal de Caxambu do Sul e ocupa o espaço 

físico da escola Adele Faccin Zanuzzo. Para fins de inspeção, assessoria 

supervisão, está vinculado ao sistema municipal de ensino, Lei nº 907 de 

1999 e pela Resolução  nº 001 de 1999. A unidade escola atende 13 

crianças, sendo os pais maioria agricultores familiares, com uma 

pequena parcela que trabalha na indústria têxtil e como funcionários 

públicos.  

O CEI Criança Feliz começou seus trabalhos em 2016 e está 

localizado no Bairro Antena, na Rua Manoel Fidêncio do Amaral nº596, 

possuindo 104 alunos matriculados. O CEI atende crianças dos bairros e 

centro, os pais trabalham no comércio, são funcionários públicos, da 

agroindústria de cidades vizinhas trabalhadores da indústria têxtil e 

coletores de aves etc. 

As instituições de Educação Infantil seguem as ações 

determinadas pelas Diretrizes Curriculares da Educação Infantil de 2010 e 

tem como objetivos norteadores: Garantir as crianças acesso a processos 

de apropriação, renovação e articulação de conhecimento das 

diferentes linguagens, por meio de experiências de aprendizagem que 

contemplem participação, convivência, exploração, interações, 
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brincadeiras, compartilhamentos, assim como o direito a proteção, 

saúde, liberdade, confiança, ao respeito e a dignidade. 

 

2.8 Aspectos Religiosos  

 

O patrimônio religioso é também um patrimônio cultural que 

integra todo um conjunto de bens materiais e imateriais, representado 

em diversas formas de demonstração da fé, por meio de festas, cantos, 

orações, rituais entre outras. 

À medida que a colonizadora Jerônimo Vargas cumpria seu papel 

na ocupação do distrito de Caxambu, além dos seus compromissos 

familiares, os moradores exerceram funções importantes na organização 

da sua vida social, educacional e religiosa. Atuaram como doadores de 

áreas de terra, madeira e dias de serviço na construção das capelas, 

escolas e salões comunitários. 

Em relação aos nomes dados às linhas, Onghero (2013) procura 

explicar suas origens ligadas a aspectos do meio ambiente, hidrografia, 

assim como alguns nomes religiosos. Também é comum a existência de 

linhas nomeadas com o sobrenome de alguma das famílias 

colonizadoras. Estes casos, geralmente, estão associados à comunidades 

formadas por um grupo no qual parte representativa era constituída por 

membros de uma mesma família. 

 Durante o processo de migração das colônias velhas para as 

colônias do oeste catarinense, era comum que famílias inteiras se 

instalassem em lotes próximos. Como os terrenos que sediavam a igreja, 

salão de festas, campo de futebol e cemitério costumavam ser doados 

para a comunidade, muitas vezes a denominação da linha com o 

sobrenome de uma família representa uma homenagem aos doadores 

dos terrenos para fins comunitários. Especificamente em Caxambu do Sul, 
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temos como exemplo os nomes de linhas: Linha Loureiro, Linha Taffarel e 

Linha Cecon, as quais referem-se a sobrenomes de famílias; Outras de 

rios, ou a eles relacionados: Linha Lambedor, Linha Bonito, Lajeado Bonito 

e Alto Uruguai.  

O quadro abaixo registra as comunidades, a data de fundação e 

o respectivo (a) santo (a) padroeiro. Ressalta-se que muito antes da 

fundação das mesmas, os moradores realizavam suas práticas e rituais 

em outros espaços menores como as casas das famílias. 

 

 

 

 

Quadro 4: Lista de Comunidades de Caxambu do Sul: fundação, padroeiro (a) e festa 
 

Comunidade Fundação Santo(a) Padroeiro (a) Festa 

Centro  04/07/1956 
(criação da 
paróquia) 

Nossa Senhora das Dores 

- 

São Jerônimo (padroeiro 
da paróquia) 

Maio 

Setembro 

Linha Laranjeira  1977 Santo Antônio Junho 

Linha Santin 28/02/1980 Sagrado Coração de Jesus Junho 

Linha Engenho Velho 1966 Nossa Senhora Aparecida Outubro 

Linha Barra do Gavião 1950 Santo Antônio Junho 

Linha São Cristóvão  1977 São Cristóvão  Julho 

Linha Lajeado Bonito 1949 Nossa Senhora do Rosário Setembro  

Linha Palmeira  1978 São Brás  Setembro 

Linha Dom José  1938 São José  Agosto  

Linha Dois de 
Agosto/Taffarel  

Anos 30/2009 - Fazem em 
maio e 
setembro 
com a 
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comunidade 
do Centro 

Linha Grêmio da Serraria  02/12/1978 São Roque Agosto  

Linha São Félix 25/10/1944 Santa Luzia  Julho 

Linha Cecon  1976 Nossa Senhora da Saúde Novembro  

Linha Volta Grande Anos 40 Santa Terezinha Março  

Festa do 
Divino – 
maio 

Linha Pompeu 1957 São Roque Agosto  

Alto Uruguai 1996 Santa Paulina  Julho  

PLANALTO ALEGRE (À EPOCA DISTRITO DE CAXAMBU DO SUL) 

Comunidade Fundação Santo(a) Padroeiro (a) Festa 

Centro  Por volta de 
1940 

Nossa Senhora da Saúde Novembro  

Linha Taquarinha  Anos 40 São Roque  Agosto  

Linha Tarumã  25/03/1980 Nossa Senhora Aparecida  Outubro  

Linha Bonito  1976 São Paulo Apóstolo  - 

Fonte: Elaborado pela historiadora Professora Jussara Odete Côrrea: arquivos da 
paróquia São Jerônimo de Caxambu do Sul, 2018 

 
 

Como mostra o quadro acima, sete comunidades foram criadas 

antes da emancipação político-administrativa de Caxambu do Sul. As 

demais posteriormente. Constata-se também através de conversas 

informais que as festas mais importantes e esperadas são ligadas à 

religião, tanto no meio urbano quanto no meio rural. Há toda uma 

preparação da comunidade em torno da devoção, da religiosidade 

como referências importantes da coletividade e baseadas na fé.  

Segundo Padre Heinen (1997), pároco de Caxambu do Sul entre a 

data de 06/04/1956 até o mês de abril de 1980, a paróquia São Jerônimo 
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foi criada no ano de 1956 e sua chegada se deu dois dias antes. Este 

vigário teve grande atuação comunitária, atuou além do espaço 

religioso, preocupou-se com a saúde, a educação, o esporte, com a 

formação de lideranças e a organização sindical.  

Ainda, tendo como base o Plano Municipal de Educação de 

Caxambu do Sul e o Censo 2010, quanto à opção religiosa, a maioria da 

população intitula-se Católica Apostólica Romana, seguida dos 

Evangélicos, como nos mostra o gráfico a seguir.  

Gráfico 1: População residente por religião 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Site IBGE. Município de Caxambu do Sul5. 

 

E, segundo dados coletados nas fichas de matrícula das escolas, 

identificam-se as seguintes denominações religiosas existentes no 

município: Católica, Apostólica Romana, Igreja do Evangelho 

Quadrangular, Igreja Evangélica Batista Independente, Igreja Evangélica 

Assembleia de Deus, Igreja Adventista do Sétimo Dia, Igreja Evangélica 

 
5 IBGE. Município de Caxambu do Sul – SC, 2010. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/caxambu-do-sul/panorama>. Acesso em 18. Jul. 
2022  
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Amigos de Jesus, entre outras que surgem em determinados contextos e 

permanecem por pouco tempo, uma vez que não conseguem manter-

se.  

 

2.9. Os símbolos  

 

 Por meio da Lei nº 159 de 20 de dezembro de 1972, os símbolos 

oficiais do Município de Caxambu do Sul são: 

 

a) O Brasão Municipal: O brasão é de autoria do Heraldista Professor Arcinoé 

Antônio Peixoto de Faria, da Enciclopédia Heráldica Municipalista e é 

descrito da seguinte forma: “escudo samnítico encimado pela coroa 

municipal de seis torres de argente. Em campo de argente, posto em 

abismo, um caxambu (tambor) de sinopla, guarnecido de argente e 

góles, flanqueado a dexta e sinistra de cabeça de suínos de sable. 

Firmada em chefe, a roda navalhada de Santa Catarina de goles, 

acompanhada de duas buzinas de caça, estilo boiadeiro, de sables e, 

ao termo, um arado manual do mesmo esmalte. Como apoios do 

escudo, toras de madeira ao natural sobrepostas de uma cana de milho 

a dextra e à sinistra de haste de feijão soja, tudo de sua cor, sobrepondo 

a panóplia de um listel de goles, contendo em letras argentinas do 

topônimo ‘CAXAMBU DO SUL”, ladeado pela data “14-12-1962” (LEI 

MUNICIPAL 159, 1972, n.p) 

Figura 8: Brasão Municipal  
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Fonte: Prefeitura Municipal de Caxambu do Sul-SC 

 

 

b) A Bandeira Municipal: De autoria do Heraldista Arcinoé Antonio 

Peixoto de Freitas, da referida Enciclopédia, é assim definida: 

“esquartelada em sautor, sendo os quarteis de cores alternadas de 

verde e vermelho, constituídos por quatro faixas brancas 

carregadas de sobre faixas pretas, dispostas duas a duas em 

banda e em barra, que partem de um círculo branco central, onde 

o brasão municipal é aplicado (LEI MUNICIPAL 159, 1972, n.p). 

 
Figura 9: Bandeira Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Caxambu do Sul-SC 

 

c) O Hino Municipal apesar de ser reconhecido pela Lei 159 de 

20/12/1972 só foi criado em 1996/1997 pelo então Secretário 

Municipal de Educação, ex professor e ex-diretor escolar, Adolfo 
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Hunttmann6. O hino foi escrito pelo referido professor e teve 

hamornia e musicalização do maestro Pedro Arnoldo Lauschner.  

 
Figura 10: Partitura do Hino a Caxambu do Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
6 Adolfo Hunttmann, nascido em 21/01/1943 em Santo Amaro da Imperatriz-SC. Mudou-
se para Caxambu do Sul em 1961, na Linha Dom José. No ano seguinte tornou-se 
professor da antiga Escola Professor José Beviláqua. Casou-se em 1966 e formou família 
em Caxambu do Sul. Foi precursor para implantação do “ginásio” atual ensino 
fundamental II na referida escola; disputou o pleito eleitoral de vereador por duas vezes, 
porém sem obter êxito. Atuou e aposentou-se como diretor escolar na já referida 
instituição de ensino. Foi Secretário Municipal de Educação, Cultura e Esportes na 
gestão 1993/1996, contribuindo com a criação do Grupo Italiano Ricordo La Tradicion e 
também compondo o Hino de Caxambu do Sul. Em novembro de 2022 foi 
diagnosticado com leucemia e faleceu em 09/04/2004. 



 

Av. Pres. Getúlio Vargas, nº 615 – Fone (0XX49) 3326-0127 – CNPJ 83.021.816/0001-29 – CEP 89880-000 – Caxambu do Sul/SC.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Departamento Municipal de Cultura  

 
 
 
 

Figura 11: Letra do Hino a Caxambu do Sul 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Departamento Municipal de Cultura  
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3. CULTURA: O MODO DE SER E DE VIVER 

 

O termo cultura é muito abrangente e está condicionado às visões 

de vários pensadores ao longo dos anos. Para contemplar o objetivo 

principal deste Plano nos remetemos ao conceito de cultura proposto 

pelo antropólogo brasileiro, Roque de Barros Laraia, em seu livro, Cultura: 

um conceito antropológico: 

Tomando em seu amplo sentido etnográfico [cultura] é este todo 
complexo que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, 
costumes ou qualquer outra capacidade ou hábitos adquiridos 
pelo homem como membro de uma sociedade (LARAIA, 2006, 
p.25). 

 Comungando da visão do autor criamos esta seção para 

contextualizar o modo de vida dos caxambuenses, como seus costumes 

foram adquiridos e de que maneira passaram a tecer o modo de vida 

dos antepassados até os dias atuais, além de favorecer a atual 

configuração social do município. 

 

3.1 Cultura Popular: Patrimônio Imaterial 

 

De acordo com a historiografia existente, na qual Gilioli (1967) 

registra a história a partir do período de ocupação cabocla, por volta de 

1893, é possível perceber que Joaquim Elias de Castro, considerado pelo 

autor como ‘desbravador/colonizador’, pertencia à religião católica 

uma vez que as datas por ele escolhidas para realização de reuniões 

com os moradores que  chegaram e com aqueles que aqui já estavam 

são: 13 de junho de 1894 – dia de Santo Antônio e dia 24 de junho do 

corrente ano, dia de São João. Foram nestas reuniões em que o nome 

“Caxambu”, por se tratar do nome de sua fazenda, foi o escolhido para 
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designar o local. Gilioli (1967) narra com detalhes a festa de São João 

desta época, assim como a cerimônia da denominação do lugar. 

 

“Na tarde de 24 de junho de 1894, precisamente na Festa de São 

João, assim conta a história: reuniram-se em casa de Joaquim 
Elias de Castro uma centena de pessoas, entre grandes e 
pequenos, bêm entendido, para assistirem a cerimônia 
programada no dia 13. O povo formou uma meia lua no páteo, 
em frente à casa de Joaquim Elias de Castro, deixando um 
espaço aberto para o lado norte, local por onde conduzia a porta 
de entrada, da qual saiu Joaquim em traje de rigor, procedido por 
diversas pessoas, dentre as quais notava-se à nossa Botelha 
[Sinhana Pinto] em traje rigor [...] e outras pessoas [...] Joaquim 
com a fisionomia serena não deixando transparecer saudades 
destampou uma garrafa contendo água benta, trazida dos 
velhos pagos e derramando a água em forma de uma grande 
cruz no chão, pronunciou as seguintes palavras históricas: “em 
meu nome e em nome deste povo aqui reunido, eu, Joaquim Elias 
de Castro, te batizo com o nome de “CAXAMBÚ”, que assim serás 
chamado por nós e nossos pósteros e o teu nome não te será 
mudado”. Terminadas as palavras do celebrante foram dados 
diversos vivas ao nosso Caxambú, sufocadas por prolongadas 
salvas de palma e alguns tiros de pistola e winchester [...] 
Terminada a cerimônia de batismo foi rezado o programado 
terço oficiado por um escravo liberto o qual conservou-se com 
seu Sinhô, intercalado por cânticos sacros, bem como cânticos 
dos escravos, que impressionaram a todos os presentes, dado as 
lamentações que expressavam [...] Terminada esta cerimônia foi 
servido suculento churrasco regado com a tradicional cachaça, 
trazida em porungos, vasilhame utilizado naquela época, do 
afamado do alambique do já citado João Batista Lajus. De vez 
em quando era levantado um brinde ao idealizador desta festa, 
bem como vivas ao Caxambú. Coroou a festa um bem 
organizado baile, divertido a noite toda abrilhantado por uma 
viola, único instrumento existente no lugar, naquele dia. (p. 09 e 
10). 

 

Além de escriba narrador da história oficial, Gilioli (1967) também 

registrou fatos relacionados às crenças da população, como o costume 

de alguns em enterrar o dinheiro trazido em cargueiro, o qual tem 

despertado muitos interesses em encontrá-lo, contudo, nunca se teve 
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notícias de que alguém o tivesse encontrado. Relata ainda que várias 

famílias trouxeram ouro e prata em cargueiros. Histórias da Mãe de ouro 

e o caso do gritador podem ser lidos nas páginas 30 e 31 da obra já 

citada. 

 As contribuições da professora Maria Mercedes Minetto são 

referentes às diversões existentes e que faziam parte da sociabilidade nos 

tempos da colonização de Caxambu do Sul. 

 

3.1.1 A sociabilidade, lazer e as festas em Caxambu do Sul 

 

Historicamente o lazer sempre fez parte da vida humana. Embora 

com conceitos, interpretações e tempo diferenciados. De acordo com o 

contexto político, econômico, social, cultural e religioso, fatores 

determinantes numa sociedade, o lazer aconteceu, acontece e se 

diferencia nos mais diversos espaços, grupos étnicos e classes sociais. 

Recorrendo a Oleias (2003), o lazer, 

 

tem sido, historicamente, uma atividade necessária ao 
desenvolvimento bio-psíquico-social do homem; b) o lazer está 
relacionado à disponibilidade do tempo livre; c) o lazer diz 
respeito mais diretamente às classes privilegiadas pela sua 
situação socioeconômica; d) por fim, a prática do lazer é 
influenciada, sobretudo pelo Estado, na medida em que este 
pode programar políticas públicas para o setor, além de oferecer 
espaços físicos necessários e adequados para a sua execução. 
(n.p)7 

 

A partir dessa definição, considera-se de extrema relevância 

resgatar elementos históricos que podem nos oferecer uma melhor 

compreensão de como se efetivava a prática do lazer de nossos 

 
7 Disponível em <https://www.webartigos.com/artigos/o-conceito-de-lazer-e-seus-
varios-estudiosos/16030/>. Acesso em 18. jul 2022.  
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antepassados e como tais práticas refletiram nas opções de lazer 

encontradas na atualidade. Essa contextualização é de extrema 

importância pois permite compreender o presente a partir da ótica do 

passado. 

 Tratando-se especificamente do período que antecede a 

colonização de Caxambu do Sul, há que se considerar a etnia cabocla 

inicialmente e posterior a ela, a etnia italiana, em menor número as etnias 

polonesa e alemã.  De acordo com Minetto (1986), a autora nos mostra 

que havia diferença entre o lazer masculino e feminino: 

 

No começo jogava-se môrra, cartas, fazia-se rinha de galos e 
carreiradas de cavalos. Jogava-se muita bocha. Mais tarde veio 
o futebol. O mais famoso lazer era o “filó”, um passeio noturno 
entre vizinhos. (...) os homens jogavam três setes (trisete), quatrilho, 
chinquilho, tomavam vinho, falavam das lavouras, dos progressos, 
de política e lembravam fatos do passado (p.48). 

 

Já para as mulheres as opções eram mais restritas: 

[...] As mulheres visitavam as vizinhas e comadres. O recurso para 
as moças era sentar-se na grama, conversar e comer frutas e 
doces. (...) Durante o filó as mulheres faziam tranças de palha de 
trigo, as moças faziam crochê para o enxoval, contava-se piadas, 
ria-se e até namorava-se. Comiam pinhão, pipoca, batata-doce, 
melancia, tomava-se quentão e chupava-se mel de favos. Havia 
mel em abundância (p.48). 

 

 Outra opção de lazer que merece destaque eram os bailes. 

Minetto (1987) descreve: 

 
Havia ainda, outra opção de lazer que eram os bailes. Ia-se a 
cavalo ou a pé. Saia-se de casa ao pôr do sol e, geralmente, iam 
em grupo. O baile começava cedo, ao escurecer e também 
terminava cedo porque no dia seguinte era preciso trabalhar, dar 
conta do serviço, tratar os animais e ir à igreja. Nos bailes 
dançava-se chote, tango, valsa, vaneira. (p. 45).  

 

A autora enfatiza que nas suas entrevistas, algumas pessoas idosas 

relembraram que as moças iam acompanhadas dos irmãos mais velhos 
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e dos pais. Caso nenhum familiar pudesse acompanhá-las, recorria-se a 

outra pessoa de confiança da família (tios, primos, vizinhos) e, caso não 

tivesse, ficavam em casa. O namoro era assistido pelos pais e familiares, 

pois não se permitia a proximidade física entre os jovens. Nessa época, 

elas não pagavam ingresso e, diante disso, não podiam recusar convite 

dos rapazes ao tirá-las para dançar, pois era considerado uma desfeita, 

um “caron8”, inclusive, eles até podiam bater nelas. 

Tratando-se dos espaços de lazer em de Caxambu do Sul, foi 

inaugurado, em 17 de setembro de 1967 o União Esporte Clube, resultado 

da fusão entre o Esporte Clube Operário e o Esporte Clube 

Caxambuense, o qual foi e continua sendo um espaço de sociabilidade. 

No antigo clube, aconteceram grandes eventos. A partir de sua 

existência, boa parte dos casamentos dos filhos de sócios deixam de ser 

realizados nos porões das residências familiares e passam a ser 

organizados no centro da cidade. Isso causou uma ruptura em relação à 

algumas comemorações tradicionais e ocasionaram reelaborações 

culturais, modificando hábitos, costumes e relações sociais entre os 

grupos existentes. No início dos anos 2000 a sede do antigo União Esporte 

Clube, construída em madeira foi demolida, para a construção da nova 

sede em alvenaria e que funciona até os dias atuais. 

No União Esporte Clube e no Salão Paroquial (que teve um novo 

espaço construído no final dos anos 90) aconteciam os famosos bailes de 

carnaval com a presença expressiva de jovens vindos de Águas de 

Chapecó, Chapecó, Guatambu e São Carlos, inclusive, com blocos 

organizados. Também se realizavam os grandes bailes de Chopp, os 

quais marcam as lembranças de uma moradora: 

 

 
8 Do dialeto italiano local: carón – pronúncia de carão. Quando a moça não aceitava 
dançar com o rapaz que a convidasse. A prática era considerada uma grande 
desfeita.  
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Foi feito até um baile pra pagá os médico. Não tinha nada de 
dinheiro pra pagá os médico. Foi feito aquele baile de choop, 
trabalhado tipo bicho. Então, a gente trabalhava, ele levava, 
tinha um jipe, naquela época, nunca cobro um tostão, 
combustível, nada. Levava pra Guatambu, Águas, Planalto, tudo 
quanto era lugar. Caixas de caneco de chopp pra vendê, pra 
fazê baile bom, pra ganha dinheiro, porque não tinha pra pagá 
os médico, que precisava para os médico, tinha que pagá. Tudo 
isso! (CORRÊA, 2007, n.p) 

 

  As tradições são inventadas e reinventadas sempre que tiver 

portadores de novidades, isto é, pessoas que vão e vêm de diversos 

lugares, carregando consigo seus costumes e tradições. E foi pensando 

na juventude que saía de Caxambu do Sul para participar do carnaval 

de Águas de Chapecó e São Carlos, que o Padre Antonio Wilbert, vigário 

local, introduziu o “Carnachopp”. O evento era organizado pelo 

Conselho de Pastoral da Igreja Católica no quais foram realizados 

grandes bailes, com conjuntos famosos, contando sempre com um 

grande e diversificado público presente. Há alguns anos, de acordo com 

as novas exigências da legislação, não mais permitiu-se a realização 

deste evento, passando-o então, para o União Esporte Clube, 

modificando-se algumas características.  

Ainda em relação aos bailes, pode-se dizer que grandes conjuntos 

passaram pelos salões comunitários do centro e do interior do município. 

Na comunidade do Grêmio da Serraria eram muito famosos os bailes com 

os Monarcas de Erechim; Os Farrapos, em Dom José; Velho Milongueiro 

no Lajeado Bonito – Salão do Canepelle. A partir da criação do Centro 

de Tradições Gaúchas – CTG Tropeiros do Oeste, em maio de 1992, 

criaram-se os fandangos, abrilhantados por grandes conjuntos 

gauchescos como os Farrapos e os Monarcas, já citados, além de 

Chiquito e Grupo Bordoneio, shows com Baitaca, Xirú Missioneiro, entre 

outros. 
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 O futebol figura como uma importante prática de lazer em nosso 

município. No final da década de 1970 até os anos 1990, introduziram-se 

os torneios. Nas comunidades maiores havia times, como o Vitória de 

Dom José, O Juventus e o Guaju, do Engenho Velho, o Brasília de São 

Félix. Os jogos aconteciam no campo municipal. Era grande o 

movimento e havia torcida organizada, pois era uma das poucas opções 

de lazer para a população local. Com a construção do Ginásio de 

Esportes, na década de 1980, foram criados os campeonatos de futebol 

de salão, existentes até hoje, assim como os torneios de campo/suíço que 

perduram até os dias atuais.  

 Além das festas nos espaços já citados, assim como nos salões 

comunitários, outros eventos realizados no município são: a Festa Estadual 

da Melancia, a Festa do Peixe e as Festas Juninas.  

Ainda são preservados e mantidos de forma expressiva, os 

costumes de origem italiana, o que pode ser observado nos corais, nos 

grupos de dança, na culinária, nas festas e no dialeto ainda usado por 

alguns moradores. Como forma de valorização de traços da cultura 

italiana, dois eventos são realizados: o Encontro de Grupos e Corais 

Italianos com Jantar típico no mês de novembro e a Festa do Queijo e do 

Vinho - realizada desde 2011, pela AVENCAS Associazione Veneta di 

Caxambu do Sul - que reúne grupos folclóricos de toda a região, 

chegando reunir mais de 1000 pessoas a cada edição e tem o objetivo 

de preservar a cultura popular e suas expressões, comungando do 

mesmo intuito com as demais festas populares realizadas pelas 

comunidades ou entidades, a exemplo do CTG e Clube de Mulheres 

(antigos Clube de Mães).  

O Departamento Municipal de Cultura também oferta oficinas que 

além de propiciar uma aprendizagem artística, favorece a prática do 

lazer. Atualmente contamos com as oficinas de: violão, banda 

(instrumentos melódicos e de percussão), desenho, teatro, patinação 
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artística, danças tradicionais gaúchas (de salão e invernadas artísticas), 

dança (ballet, jazz, dança contemporânea). Além deste espaço, são 

trabalhadas, junto ao Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SCFV), as oficinas de: recreação artística, desenho, esporte e 

atividades pontuais de fortalecimento de vínculos. No projeto social 

Casulo acontecem as oficinas de grafite, danças urbanas, capoeira e 

desenvolvimento humano. Todos as oficinas são abertas à comunidade 

de forma gratuita respeitando os critérios prioritários constados em lei no 

caso específico do SCFV.  

Outros espaços culturais e de lazer do município que merecem 

destaque são: a Casa da Cultura, o Museu Histórico de Caxambu do Sul, 

o Centro de Tradições Gaúchas (CTG) Tropeiros do Oeste, a AVENCAS – 

Associazione Veneta di Caxambu do Sul que mantém o Gruppo 

Folklorístico Laccio d’Amore – grupo de dança folclórica italiana, o Grupo 

Italiano Ricordo La Tradicion, a Casa do Artesanato, o Centro de 

Convivência dos Idosos, o salão paroquial, os salões  comunitários em 

que ocorrem eventos sociais diversos, campos de futebol das 

comunidades, as trilhas de motociclistas, o União Esporte Clube (bolão, 

bocha, baralho) , Salão Paroquial, Sênior Esporte Clube e o Caxambu 

Campestre Clube (CCC), as duas últimas, sedes privadas com espaço 

para prática de esportes, campo de futebol e vôlei de areia, área de 

recreação e piscina. Há ainda os espaços alternativos: Praça Municipal 

Tiradentes, Parque Infantil Antônio Antunes de Mello, Ginásio Municipal 

Irineu Bornhausen, Estádio Municipal Luiz Carlos Burtet, além das 

lanchonetes e pizzarias. 

De modo geral, é imprescindível destacar que o município não 

dispõe de bibliografia específica que registre como os aspectos culturais 

foram se desenvolvendo no processo de estruturação do lugar, todavia 

os dados (histórias de comunidades, relatos orais) revelam que as 

primeiras formas de lazer se originaram a partir da Igreja. A religião 
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católica era e continua sendo predominante.  Desta forma é possível 

compreender, como se estruturou o modo de vida do povo 

caxambuense a partir das referências culturais que foram se efetivando 

ao longo dos anos e que foi passada de geração para geração. 

Para melhor compreender a dimensão cultural em nosso município 

criamos a próxima seção que se ocupará da análise situacional e 

mapeamento cultural do município de Caxambu do Sul-SC. 

 

4 ANÁLISE SITUACIONAL DA CULTURA 

 

4.1. Equipamentos Culturais 

 

Os equipamentos culturais sob coordenação do Departamento 

Municipal de Cultura são: a Casa da Cultura, o Museu Histórico de 

Caxambu do Sul e a Biblioteca Pública Municipal Osvaldo Cruz. 

 

4.1.1 A Casa da Cultura 

 

A Casa da Cultura de Caxambu do Sul, abriga o Departamento 

Municipal de Cultura e o Museu Histórico, possui horário de atendimento 

das 07h30 às 11h30 e das 13h15 às 17h15. Tem como principal objetivo 

promover e incentivar a proteção ao patrimônio histórico e cultural do 

município, dinamizando e fomentando suas expressões artístico-culturais. 

Na Casa da Cultura são desenvolvidas oficinas culturais em 

diversas modalidades: violão, banda (sopro e percussão), desenho, 

teatro, dança (ballet, jazz, dança contemporânea), danças 

tradicionalistas gaúchas (invernadas artísticas e dança de salão) e 

patinação artística, que envolvem crianças, jovens, adultos em 

atividades de lazer e fruição cultural. 
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O Departamento Municipal de Cultura apoia ainda duas 

entidades, a saber: o Grupo Italiano Ricordo la Tradicion, grupo de canto 

que tem por objetivos cultivar e valorizar a cultura italiana por meio do 

canto e também manter a cultura popular italiana garantido que esta 

seja repassada às futuras gerações; o CTG Tropeiros do Oeste, por meio 

da cessão do professor de danças tradicionalistas e o transporte para os 

eventos em que os grupos artísticos irão representar o município.  

Além das oficinas, estão sob a coordenação do Departamento 

Municipal de Cultura, a gestão e criação de políticas públicas de cultura 

(criação e gestão de editais, legislação, conferências, fóruns, dentre 

outros) que visem ofertar e democratizar, bem como, favorecer o acesso 

dos bens culturais à população. Todo esse movimento é articulado junto 

ao Conselho Municipal de Política Cultural, colegiado formado por entes 

que representam o poder público e a sociedade civil e que 

desempenham papel fundamental neste processo.   

Ainda, sob a coordenação do Departamento Municipal de Cultura 

está o Museu Histórico de Caxambu do Sul, espaço de salvaguarda das 

histórias e memórias da população caxambuense. Para melhor 

compreender como se deu a instalação deste espaço cultural criamos a 

próxima seção que trata especificamente deste acontecimento. 

 

4.1.2 Museu Histórico de Caxambu do Sul 

 

O Museu Histórico de Caxambu do Sul, foi criado pela Lei Municipal 

nº 1.208/ 2010, inaugurado em 28/08/2015 e aberto ao público em abril 

de 2016.  Funciona na rua Heitor José Pizzolatto, nº 278, centro, com 

horário de atendimento das 07h30min às 11h30min e das 13h15min às 

17h15min, tendo como missão “Promover o conhecimento e a reflexão 

sobre a história do município de Caxambu do Sul, por meio da 
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preservação, pesquisa e comunicação dos bens culturais, sob a guarda 

do museu, visando principalmente a democratização do acesso a este 

patrimônio”. A implantação deste equipamento foi viabilizada pelo Edital 

Mais Museus e possibilitou a estruturação do espaço expositivo, o Plano 

Museológico e as exposições que estão disponíveis no Museu 

atualmente.  

 

Figura 12 – Casa da Cultura e Museu Histórico de Caxambu do Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Departamento Municipal de Cultura, 2022. 

 

 

A escolha deste imóvel deu-se pela importância que 

desempenhou na construção histórica do município, uma vez que servia 

como espaço da sociabilidade que abrigava diversas funções: era 

armazém, bar, ponto de ônibus, atendimento odontológico, compra e 

venda de produtos coloniais, venda de roupas e demais produtos de 

higiene pessoal, funcionava como pousada e serviam almoço e jantar 

caso alguém precisasse. A casa estava localizada na comunidade de 
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Linha Lajeado Bonito num ponto da estrada que ligava Chapecó a outros 

municípios do oeste e extremo-oeste.  

A partir dessa premissa faz-se imprescindível destacar aspectos 

históricos deste lugar que serviu como importante espaço para 

moradores locais e por aqueles que passavam pela região, antes de 

apresentar como ele está organizado, abrigando atualmente o Museu 

Histórico de Caxambu do Sul – SC. 

 

4.1.2.1 No passado, Casa da família Rossatto e Aumondi, no presente: 
Casa da Cultura e Museu Histórico 

 

Assim como nós, sujeitos sociais e históricos, as residências também 

possuem sua história, carregada de lembranças, que ao serem 

reveladas, tornam-se conhecidas e passam a ter um significado diferente 

para quem a visita/conhece. 

De acordo com uma entrevistada, a casa que hoje abriga a Casa 

da Cultura e o Museu Histórico conta com mais de meio século de 

existência e pertenceu ao casal Luiz Rossatto e Alice Faccin – 

anteriormente ao casal Albino Aumondi e Alice Faccin - sendo construída 

por volta de 1953/1954, na comunidade de Lajeado Bonito por um senhor 

chamado Ezidorio.  Segundo ela, Dona Alice possuía sete filhos, sendo 

quatro do primeiro casamento: Anita, Delmi, Geni e Liduino e os outros 

três do segundo casamento: Wilma, Nair e Eloir. 

A residência possui dois andares e porão. À época, na parte 

superior (térreo, andar acima do porão) havia cozinha, sala, sala 

comercial e alguns quartos. No sótão havia mais quartos e um pequeno 

espaço entre eles. Além de ser uma propriedade rural, também era um 

estabelecimento comercial conhecido como armazém em que se 

comercializavam mercadorias variadas: roupa, calçado, tecido em 

metro, comidas, bebida em litro, pinga e fumo.  A vizinhança vendia e/ou 
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trocava miudezas (galinha, ovos, queijo) e compravam sal, açúcar, 

roupas e outras coisas que precisava.  O pagamento era feito de várias 

formas, especialmente na confiança: não tinha cheque, duplicata, ou 

qualquer outro meio, pagava-se quando podia, na safra, com produto, 

em troca ou com dinheiro. O casal também oferecia hospedagem, 

especialmente os viajantes que por ali passavam rumo a municípios da 

região. 

Figura 13: Casa Rossato/Aumondi localizada na Linha Lajeado Bonito (sem data). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Museu Histórico de Caxambu do Sul-SC 
 

Esse comércio teve grande importância, porque, para os 

moradores locais irem até a cidade tornava-se longe, então, o casal 

comprava a mercadoria que era trazida de caminhão pelos viajantes e 

era vendida neste espaço. O comércio permanecia aberto o dia todo, 

só fechava de meio-dia caso não tivesse clientes. 

Outra entrevistada afirma também que, este caminho era uma das 

poucas ligações entre o oeste de Santa Catarina e a capital, 

Florianópolis. Por ali passava quem vinha do Rio Grande do Sul, de 

Chapecó e ia e vinha da direção a São Miguel do Oeste e outras 
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cidades. Dali pegava-se o ônibus e ia-se direto a Florianópolis. Havia 

ônibus em vários horários que iam até Chapecó e depois voltavam.  

Na sala onde ficava o armazém, havia balcões para guardar 

algumas peças de roupa íntima (pronta), perfume, bijuterias; havia a tuia, 

uma caixa das farinhas, feijão e erva-mate; nas prateleiras ficavam os 

maços de cigarro e bebidas em litro. Bem à frente e mais ao alto ficavam 

as peças de tecido que eram vendidas em metro. Na casa havia vários 

cômodos como existe em qualquer outra desta época, especialmente 

porque à época as famílias eram numerosas. A diferença é que tinha um 

espaço para o comércio e uma peça para descarregar a mercadoria, 

onde ficava o estoque.  

Como podemos ver na fala das entrevistadas, ambas moradoras 

de comunidades próximas, este lugar exerceu inúmeras funções para a 

comunidade: servia como local de compra e venda de produtos 

diversos; parada de ônibus; ponto de encontro entre amigos, conhecidos 

e vizinhos; local em que os homens se distraiam com jogo de baralho e 

até para jogar conversa fora. Ali também se mostrava algumas 

novidades de produtos já industrializados. Oferecia também alguns 

materiais como agulhas, linhas e tecidos para confecção do enxoval de 

muitas moças.  

Esta casa comercial deixou de operar entre os anos de 2007/2008, 

por causa do êxodo rural e devido a construção da Usina Foz do 

Chapecó Energia, que alagou inteiramente a área onde ficava a 

propriedade e as imediações. Com isso, a família, após indenizada, 

comprou imóveis em outras cidades e se mudou. 

Conforme já citado, um projeto de recuperação da memória, 

realocou a casa para o centro da cidade, restaurou-a e transformou-a 

em Casa da Cultura e Museu Histórico. 

 A familiaridade com este ambiente, é visível, uma vez que homens 

e mulheres que neste espaço conviveram, relatam com carinho o que 
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havia em cada peça da casa. Assim como estas lembranças são 

guardadas por outras pessoas, (ex-moradores e frequentadores desse 

espaço), entendemos elas devem ser perpetuadas para as próximas 

gerações. Oportunizar o seu conhecimento e registro faz parte do 

trabalho do Museu Histórico de Caxambu do Sul que abriga 

principalmente essa história, mas também muitas que aconteceram 

paralelamente e que configuraram o meio social que conhecemos 

atualmente. 

Entende-se que esse registro é de fundamental importância para 

que os mais jovens compreendam um pouco do modo de vida, das 

relações sociais e comerciais de um tempo que já se foi, mas faz parte 

da história local, construída com muito trabalho, dedicação, sonhos 

realizados, sonhos não alcançados, entre outras recordações que 

merecem sair do fundo do baú e serem expostas na sala de visita do 

Museu Histórico.  

 

4.1.2.2 A Casa das Memórias: sistematização e organização 

 

A vinda do imóvel Rossato/Aumondi para o centro do Município faz 

parte do compromisso social com a preservação da memória histórica 

firmado entre o Consórcio Foz do Chapecó Energia e o Poder Público 

Municipal, um processo que envolveu vários setores da municipalidade e 

da empresa responsável. A retirada da casa, o transporte, relocação e 

restauração aconteceram entre os meses de março a dezembro de 

2010. 

 

Figuras 14,15,16,17,18,19,20,21,22: Processo de realocação da Casa Rossato/Aumondi 
no centro de Caxambu do Sul. Março a Dezembro de 2010. 

 

 

 



 

Av. Pres. Getúlio Vargas, nº 615 – Fone (0XX49) 3326-0127 – CNPJ 83.021.816/0001-29 – CEP 89880-000 – Caxambu do Sul/SC.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Av. Pres. Getúlio Vargas, nº 615 – Fone (0XX49) 3326-0127 – CNPJ 83.021.816/0001-29 – CEP 89880-000 – Caxambu do Sul/SC.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Av. Pres. Getúlio Vargas, nº 615 – Fone (0XX49) 3326-0127 – CNPJ 83.021.816/0001-29 – CEP 89880-000 – Caxambu do Sul/SC.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Av. Pres. Getúlio Vargas, nº 615 – Fone (0XX49) 3326-0127 – CNPJ 83.021.816/0001-29 – CEP 89880-000 – Caxambu do Sul/SC.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Fonte: Departamento Municipal de Cultura, 2010. 
 

O Museu Histórico preserva os espaços originais da casa e sua 

história está organizada em painéis temáticos, os quais registram partes 

da história local denominados núcleos expositivos: Núcleo expositivo 1: 

armazém da família Rossatto/Aumondi; Núcleo expositivo 2: A casa e 

suas técnicas.  Integração entre os núcleos expositivos 2 e 3; Núcleo 

Expositivo 3: O rio e a cidade e Núcleo de exposições temporárias.  O 

armazém é uma réplica de como eram organizadas as casas comerciais 

da época. Em imagens com vistas parciais da cidade na década de 

1960, mostra-se como era a área urbana nesse período, com apenas 

algumas construções que ainda permanecem. Uma foto da serraria 

pertencente à família proprietária da casa demonstra o processo do 

corte da madeira e seu beneficiamento para comercialização, 

revelando aqui a produção excedente e a modificação da paisagem, a 

qual vai dando lugar às pastagens e ampliação da produção agrícola. 

Estes, localizados na recepção em que há um vídeo com 

depoimentos sobre breve história da casa, juntamente com uma 

exposição, mostra as ferramentas utilizadas na construção das moradias 
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durante o período de colonização. O ofício de carpinteiro era passado 

de pai para filho e envolvia a vizinhança com troca de dias de serviço.  

A importância do rio Uruguai e dos balseiros é retratada em 

imagem que registra a ação destes personagens conhecidos como 

“práticos” por identificarem o ponto de balsa, ou seja, em que altura 

deveria chegar a água para transportar a madeira aos mercados 

platinos. Conta-se que o período das cheias ocorria, geralmente, entre 

maio e setembro e os envolvidos passavam por inúmeros perigos e 

dificuldades no trajeto, ocasionados pela ação do tempo e pelo 

percurso do rio. Nesse processo, eram comercializadas madeiras nobres 

utilizadas para a construção (cedro, canjerana, louro, angico, entre 

outras espécies). Na Argentina compravam tecidos, querosene e sal, o 

básico que precisavam. O retorno podia ocorrer com ônibus, caminhão, 

ou com outros meios não revelados.   

O painel A cidade na década de 1970 e a colonização demonstra 

significativa mudança na paisagem urbana, já com a nova igreja 

concluída, algumas construções de alvenaria e a presença de energia 

elétrica em um maior número de residências. Retratam-se fragmentos 

das culturas italiana, alemã e polonesa, as quais adquirem esse espaço 

através da empresa colonizadora Jerônimo Vargas, anteriormente 

ocupado pelos índios kaingangs e guaranis e posteriormente pelos 

caboclos.  

Entre um cômodo e outro há breve registro referente à origem da 

produção de melancia, a qual proporcionou o título de Capital Estadual 

da Melancia, embora atualmente, a festa não tenha as dimensões 

iniciais. Guarda-se ali um utensílio muito usado na agricultura tradicional: 

uma canga de bois em homenagem aos agricultores, responsáveis pela 

produção dos alimentos colocados à nossa mesa diariamente. Além 

disso, no espaço do Museu encontram-se ainda duas salas destinadas à 

coordenação do espaço da casa da memória, que abriga arquivos 
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contendo documentos, legislação, livros, fotografias, dentre outros e a 

sala da Direção do Departamento Municipal de Cultura. 

O Museu, exercendo diferentes papeis, além de conservar a 

memória, reserva um espaço para exposições itinerantes. Todos os 

cômodos da casa são carregados de significados e reveladores de 

muitas memórias, mas acredita-se que o motivo pelo qual se tornou um 

museu foi o espaço “secos e molhados: armazém, bar, comércio, ponto 

de encontro, local de passagem e um museu que fez parte da vida”; este 

localizado na sala principal, na entrada no Museu, onde funcionava a 

casa comercial da referida família. 

 

Figura 23: Vista panorâmica interna do armazém “secos e molhados”,2022. 

 

 

 

 

  

Balcões expositores com as mercadorias à venda 

Fonte: Museu Histórico de Caxambu do Sul-SC, 2022. 
 

O armazém teve suas características preservadas, com réplica de 

produtos que eram comercializados (grãos e farinhas) armazenados na 

tuia; tecidos em metro ou peças, linhas para costurar, bordar, fazer 

crochê; produtos coloniais como salame, queijo, galinhas e ovos). Mais 

tarde, vieram os produtos industrializados (roupas prontas, produtos de 

beleza: leite de rosas, pente, pincel de barbear, cremes, rolos para 

cabelo, perfumes, esmalte para unhas, dentre outros). Vendia-se 
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também ferramentas para o trabalho: enxadas, serrotes, saraquá, 

machado e algumas bebidas, como vinho, aguardente e Mirinda;  

Há ainda, outras peças, como o penico, peça fundamental 

guardada debaixo das camas para fazer as necessidades durante à 

noite. No balcão expositor encontram-se livros originais de movimento de 

caixa, os quais registram as mercadorias compradas, tendo como origem 

algumas cidades, como: Joinville e Blumenau em Santa Catarina.  Pelotas 

e Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul. Nesse espaço, além de 

ser armazém de secos e molhados, era também uma estação rodoviária, 

um local para jogar baralho, ouvir notícias do rádio e mais tarde da TV, 

ou seja, um ponto de encontro entre moradores, vizinhos e viajantes que 

por ali passavam, uma vez que o acesso à Chapecó, Florianópolis ou a 

São Miguel do Oeste, passava pelo local original.  

No sótão, há algumas salas destinadas à reserva técnica e ao 

acervo fotográfico, laboratório de higienização, de uso restrito dos 

funcionários. A sala central do sótão é utilizada para reuniões, formações, 

aulas expositivas e é o espaço onde funciona a oficina de violão 

atualmente. Na parte onde era o porão são realizadas partes das oficinas 

culturais, além de abrigar banheiros, sala de apoio, depósito, cozinha e 

despensa.  

Importante salientar que, no corrente ano, a edificação da Casa 

da Cultura passou por uma reforma parcial, a única desde a sua 

alocação em 2010, onde foram substituídas os madeirames danificados 

pela ação do tempo - especialmente da chuva -, mata-juntas, espelhos, 

tábuas das paredes; além disso foram trocados e firmados os goivos, 

substituição de telhas, colocação de calhas, conserto de janelas, 

vedação de infiltração das janelas do andar inferior, conserto de 

rachaduras na edificação de alvenaria, colocação de toldo, 

higienização e pintura externa de 100% da edificação. Nesta obra foram 

investidos aproximadamente 30.000,00 de reais, além do valor 
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aproximado de 2.000,00 investidos na revitalização do jardim que 

circunda a Casa da Cultura. 

Visitar o museu histórico de Caxambu do Sul possibilita conhecer 

partes da história desse lugar através de registros escritos, registros 

fotográficos, utensílios, ferramentas e, principalmente conhecer como 

eram as moradias das famílias mais antigas (a estrutura, as divisórias, a 

arquitetura, as cores) então, aqui tudo fala: as paredes, as janelas, o 

telhado, as portas, as escadas, basta apenas estar disposto a ouvir.  

 

4.1.3 Biblioteca Pública Municipal 

 

 A Biblioteca Pública Municipal foi criada pela Lei n 107 de 

27/11/1969 e está localizada em anexo a Secretaria Municipal de 

Educação, Cultura e Esportes, na Avenida Getúlio Vargas, 321, centro, 

com horário de atendimento das 07h30 às 11h30 e das 13h15 às 17h30 e 

tem como objetivo incentivar e proporcionar acesso à leitura e literatura 

aos munícipes.  

 A Biblioteca Pública Municipal recebeu, entre as décadas de 70 e 

80, a denominação de “Biblioteca Pública Municipal Oswaldo Cruz”, 

porém, não há menção a essa designação em qualquer legislação 

complementar, tampouco a original. Dessa forma, informalmente, a 

Biblioteca é conhecida pela população com essa nomenclatura. 

 Atualmente, a Biblioteca Pública Municipal possui um acervo 

estimado de 2.700 exemplares divididos entre livros de literatura, livros 

técnicos em diversas áreas (educação, arte, psicologia, conhecimentos 

gerais, dentre outros), infantis e infanto-juvenis, gibis, revistas e outros 

periódicos. O espaço da biblioteca possui uma sala para pesquisas com 

dois computadores conectados à internet e estão disponíveis à 

população mediante agendamento prévio. 

Figura 24: Vista panorâmica interna da Biblioteca Pública Municipal 



 

Av. Pres. Getúlio Vargas, nº 615 – Fone (0XX49) 3326-0127 – CNPJ 83.021.816/0001-29 – CEP 89880-000 – Caxambu do Sul/SC.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Departamento Municipal de Cultura, 2022. 
 

Figuras 25 e 26: Vista interna da Biblioteca Pública Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Departamento Municipal de Cultura, 2022 
 

4.2 GESTÃO 
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A gestão pública de cultura em Caxambu do Sul é realizada pela 

Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esportes, por meio do 

Departamento Municipal de Cultura, de acordo com a Lei 

complementar nº 001/2005. Entre suas atribuições estão, desenvolver e 

motivar as expressões artístico-culturais através da dança, música e 

teatro e outras linguagens artísticas, além de salvaguardar a história e os 

processos socioculturais do município e garantir o amplo acesso à 

cultura. 

O gerenciamento das ações do Departamento está sob 

responsabilidade de um diretor de cultura, que conta com a 

colaboração direta de duas estagiárias, dos professores contratados 

para as oficinas e uma auxiliar de serviços gerais para limpeza. O 

atendimento no Museu é realizado por uma professora historiadora e na 

biblioteca por duas estagiárias que fazem parte do programa de estágio 

da Prefeitura Municipal. No quadro abaixo apresentamos as atividades 

desenvolvidas, bem como os professores que estão a serviço do 

Departamento Municipal de Cultura. 

 
Quadro 5 – Equipe do Departamento Municipal de Cultura de Caxambu do Sul 

– SC. Ano de 2022. 
Nº Nome  C.H  Função  Vinculação 

01 Estevan Graboski 
Casanova  

40h Gestor de Cultura Funcionário 
efetivo 
designado à 
função. 

02 Daiane Pavão  20h Professora Historiadora 
responsável pelo Museu 
Histórico  

Processo 
seletivo – 
Profissionais da 
Educação.  

03 Gabrieli Gaio Moreira  30h Estagiária  Programa de 
estágio. 



 

Av. Pres. Getúlio Vargas, nº 615 – Fone (0XX49) 3326-0127 – CNPJ 83.021.816/0001-29 – CEP 89880-000 – Caxambu do Sul/SC.  

04 Helen Aparecida da Silva 
Alberti  

30h Estagiária  Programa de 
estágio. 

05 Iracema Zamban 40h Serviços Gerais  Cargo 
comissionado. 

06 Carlos Lazzaretti  10h Professor de violão e 
maestro/regente do 
Grupo Italiano Ricordo 
la Tradicion  

Prestador de 
serviço. 

07 Marcelo Potiguara da 
Silva Moraes 

10h Maestro da Banda 
Municipal  

Prestador de 
serviço. 

08 Cintia de Souza 
Dacoregio  

16h Professora de Teatro  Prestadora de 
serviço. 

09 Fábio Daniel Vieira  10h Professor de Desenho  Prestador de 
serviço. 

10 Giovanna Queiroz 
Ricciardi Leira  

16h Professora de Ballet, 
Jazz, Dança 
Contemporânea  

Prestador de 
serviço. 

11 Sandro Arruda  10h Professor de Danças 
Tradicionalistas 
gaúchas (Invernadas 
artísticas e dança de 
salão) 

Prestador de 
serviço. 

12 Andréia Anhaia dos 
Santos  

10h Estagiária Biblioteca  Programa de 
estagio  

13 Caroline Piculi Fernandes 
de Souza  

20h Estagiária Biblioteca Programa de 
estagio 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 Além das atividades culturais promovidas nos equipamentos sob 

gerenciamento do Departamento, alguns profissionais atendem uma 

demanda em outros espaços por meio de parcerias firmadas entre as 

instituições e o Departamento Municipal de Cultura. Tal processo ocorre 

porque na maior parte dos casos as crianças e adolescentes encontram 

dificuldades ou mesmo desinteresse e acabam não participando das 
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atividades ofertas, sendo assim, propomos o caminho inverso, vamos até 

os espaços onde as crianças estão reunidas e a partir do trabalho 

desenvolvido, elas conhecem e se permitem participar das oficinas 

ofertadas. É caso da oficina de Desenho no Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos no Bairro Antena e da oficina de Teatro na 

Escola Municipal Bairro Antena. Semanalmente todas as turmas recebem 

as oficinas dentro de um cronograma elaborado previamente. Até o 

momento a avaliação dos professores é positiva quanto a participação 

e interação dos alunos. 

O Departamento Municipal de Cultura apoia ainda algumas ações 

entidades culturais do município: é o caso do CTG Tropeiros do Oeste, 

onde acontecem os ensaios das danças de invernadas artísticas e da 

dança de salão. O Município, por meio do Departamento Municipal de 

Cultura cede o professor e o transporte para as viagens onde os grupos 

se apresentam. Atualmente o CTG conta com a invernada mirim e 

adulta, a primeira conquistando premiação em todas as etapas dos 

festivais que participaram no corrente ano. A invernada adulta está se 

organizado após dois anos estacionada, sem competir. Recentemente 

se apresentaram na 3ª Etapa do Festival Regional da Cultura Gaúcha na 

cidade de Concórdia, não participando da competição. Outra entidade 

apoiada pelo Departamento Municipal de Cultura é o Grupo Italiano 

Ricordo La Tradicion, o grupo que mantém viva a tradição italiana do 

munícipio existe oficialmente há 25 anos e há pouco tempo foi premiado 

com R$ 60.000 oriundos do Edital Lei Aldir Blanc SC 2022, com o projeto 

Quattro Notti di Canti: della preghiera alla risata, que contou com o apoio 

do Departamento Municipal de Cultura na elaboração e condução do 

projeto. A iniciativa rendeu quatro ações culturais entre nos meses de 

dezembro de 2021 e março de 2022. Como forma de apoio, o Município, 

por meio deste Departamento, cede o maestro, os trajes e o transporte 

para os eventos aos quais são convidados para representar o município. 
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No ano de 2013 o município aderiu ao Sistema Nacional de Cultura, 

que visa institucionalizar e fortalecer a gestão pública de cultura, com 

base num modelo que reúne a sociedade civil e os entes federativos 

(União, Estados e Municípios) com seus respectivos sistemas de cultura 

organizados de forma autônoma e em regime de mútua colaboração. 

Por meio da lei municipal n. 1.374/2015 o município implementou seu 

Sistema Municipal de Cultura (SMC), que tem como principal finalidade 

estimular o desenvolvimento municipal com pleno exercício dos direitos 

culturais, promovendo a economia da cultura e o aprimoramento 

artístico cultural. 

Na mesma lei que cria o SMC, consta a criação do Conselho 

Municipal de Cultura, tendo sua primeira composição nomeada pelo 

decreto n. 020, de 27 de janeiro de 2016.  O Conselho é composto por 10 

membros com seus respectivos suplentes e conta com 50% da sua 

representatividade da sociedade civil e 50% do poder público. No 

Conselho estão nomeados representantes do Departamento de Cultura, 

da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esporte, da Secretaria 

de Administração, Finanças e Planejamento, da Secretaria de Saúde e 

Assistência Social, dos grupos de artesãos, dos grupos de manifestações 

tradicionais e populares, das associações socioculturais do município, da 

área de música e artes cênicas e da área do patrimônio cultural. 

Recentemente, no dia 23/06/2022, a nova diretoria do CMPC foi eleita 

para o novo mandato de dois anos. Este, configura-se como o quarto 

colegiado de conselheiros municipais de política cultural. 

Em 14 de outubro de 2015, foi realizado o 1º Fórum Municipal de 

Planejamento da Cultura, convocado com a finalidade de ser a principal 

instância coordenadora e validadora do processo de elaboração do 

diagnóstico do setor cultural do município, bem como 

acompanhamento das demais etapas, visando instituir o Plano Municipal 

de Cultura, contudo, a etapas seguintes, não foram executada. O 
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documento depois de aprovado, com ressalvas ou não, pelo CMPC 

deve seguir para apreciação na Câmara Municipal de Vereadores, se 

aprovado e posteriormente transformado em Lei, garantirá os recursos 

necessários para a execução do Plano Municipal de Cultura durante os 

próximos dez anos, mesmo no caso de eventuais trocas de 

administradores municipais. 

É sobretudo em relação a esse fator, e levando em consideração 

a importância de se garantir a continuidade das Políticas Públicas de 

Cultura, que no ano de 2022 este Plano foi reconstruído, atualizado e 

validado, preservando sua estrutura metodológica, bem como, os fatos 

históricos, além de incluir novos fatores que deem uma dimensão maior 

às questões estruturais de nosso município e também os dados 

atualizados que permitam uma análise situacional real da Cultura em 

Caxambu do Sul – SC.  

 

 

 

4.3 LEGISLAÇÃO   

 

● Lei Municipal n. 001, de 20 de dezembro de 2005 – Dispõe sobre a 

organização administrativa municipal e dá outras providências. 

● Lei Municipal n. 1.208, de 24 de novembro de 2010 – Dispõe sobre 

a criação da casa da cultura e do museu histórico de Caxambu 

do Sul e dá outras providências. 

● Lei Municipal n. 1.374, de 23 de dezembro de 2015 – Dispõe sobre 

a criação do Sistema Municipal de Cultura de Caxambu do Sul e 

dá outras providências. 

● Decreto n. 123, de 28 de junho de 2022 – Dispõe sobre a nomeação 

dos atuais membros do Conselho Municipal de Política Cultural do 
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município de Caxambu do Sul, (mandato de 2022 a 2024) e dá 

outras providências. 

● Edital de chamamento público nº66/2022 – Dispõe sobre a 

convocação dos munícipes para o Fórum para validação do Plano 

Municipal de Cultura do Município de Caxambu do Sul/SC. 

 

 

5 METODOLOGIA 

A metodologia estabelecida para realização do Plano Municipal 

de Cultura de Caxambu do Sul foi construída originalmente em 2015, de 

forma conjunta entre a Secretaria Municipal de Educação, Cultura e 

Esportes, por meio de seu Departamento de Cultura, o Conselho 

Municipal de Política Cultural, contando com a direção técnica da 

Catavento Produção Cultural.  

Para a reestruturação do Plano Municipal de Cultura, revisto e 

atualizado em 2022 optou-se por manter a metodologia original com 

intuito de não desconfigurar a proposta já iniciada. Para isso, faz-se 

necessário contextualizar como ocorreu o processo no ano de 2015. 

 

5.1 PMC: caminhos percorridos em 2015.  

 

Um dos documentos utilizados como base de estudo e informação 

para realizar o Plano Municipal de Cultura foi o relatório da Conferência 

Nacional de Cultura realizada em 2013. Na Conferência foram 

elaboradas propostas de abrangência municipal, estadual e nacional, 

com temas de importante avanço no campo da cultura para o 

município e região. Essas propostas foram analisadas para identificar os 

avanços e outras que ainda precisam ser concretizadas.  
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Além deste, outros materiais disponibilizados pelo antigo Ministério 

da Cultura e outros órgãos de gestão foram estudados com a finalidade 

de orientar e reforçar o que está expresso neste plano.  

Outro mecanismo utilizado para orientar a realização do Plano 

Municipal de Cultura de Caxambu do Sul foi a realização do 1 º Fórum 

Municipal de Planejamento da Cultura, no dia 14 de outubro de 2015, às 

19h na Casa da Cultura. O Fórum se caracteriza como uma instância 

coordenadora e validadora de todo processo de elaboração e dos 

produtos que resultarão no Plano Municipal de Cultura, que conta com: 

plenária geral, comitê gestor municipal e grupos setoriais. 

A dinâmica adotada no Fórum foi a apresentação do cenário 

cultural nos níveis nacional e estadual e um diagnóstico da realidade 

cultural do município, realizado pelo Departamento Municipal de Cultura 

com espaço para o debate com a comunidade. Ao final foi levantada 

a proposta do Conselho coordenar a elaboração do Plano atuando 

como Comitê Gestor, o que foi acolhido pela Plenária Geral do Fórum. 

Para dar continuidade ao processo de elaboração foi realizado 

pelo Comitê Gestor do Plano, um encontro, no dia 09 de dezembro de 

2015, no qual foram divididos grupos setoriais para levantar e debater 

propostas por segmentos culturais. Participaram do encontro 25 pessoas, 

entre eles representantes da sociedade civil e do poder público para um 

debate que visou traçar ações e metas para direcionar a política cultural 

do município para os próximos 10 anos. O debate das setoriais foi 

orientado pela divisão de categorias culturais conforme tabela abaixo: 

Figura 27 - Categorias culturais - setoriais 
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Fonte: Escopo de setores criativos (Ministério da Cultura, 2011) 

 

A partir das considerações deste encontro setorial, foram 

formuladas propostas, com suas respectivas ações, que visam atender os 

anseios da sociedade e impulsionar o desenvolvimento do campo da 

cultura em Caxambu do Sul.  

No dia 21 de junho de 2016, no Departamento Municipal de Cultura 

foi realizada a Conferência de aprovação do PMC de Caxambu do Sul. 

Na ocasião, as propostas e ações debatidas anteriormente pelo 

Conselho e a sociedade, foram novamente abordadas abrindo espaço 

para contribuições e ampliando o debate sobre o que o município 

carece desenvolver no campo da cultura. 

Com a presença de jovens, adultos e idosos, a Conferência se 

estabeleceu com um espaço de troca e construção colaborativa, que 

contribui para o fortalecimento do campo da cultura e promove o 

engajamento da sociedade na tarefa de melhorar o município e agir 

como agente transformador para seu desenvolvimento. 

 

5.2 PMC: caminhos percorridos em 2022. 

 

 Com a troca de administração municipal nos anos 2016/2017 o 

Plano Municipal de Cultura estacionou após a fase de formulação e 

validação das metas. O encaminhamento ao Setor Jurídico bem como 
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à Câmara Municipal de Vereadores não ocorreu. A situação 

permaneceu assim até o presente momento. 

 Em 2022, a partir da renovação do Conselho Municipal de Política 

Cultural, organizou-se uma força tarefa para que este Plano fosse 

retomado e que seguisse os trâmites legais até seu encaminhamento à 

Casa Legislativa.  

 Para isso, o texto integral do PMC foi revisado e atualizado, assim 

como, no dia 24 de setembro de 2022, foi organizado um fórum com 

intuito de reavaliar e revalidar as propostas definidas em 2015. Para isso 

houve uma organização que contou com a presença da sociedade civil, 

do poder público, do Conselho Municipal de Cultura e dos agentes 

culturais que juntos revisaram e atualizaram cada uma das 14 propostas, 

validando-as ao final do fórum, levando em consideração a grande 

importância que as ações descritas objetivam ao setor cultural do 

município no período compreendido de dez anos. 

 No fórum, os/as presentes puderam debater cada uma das 

propostas, contribuindo com suas ideias, ora acrescentando novos 

elementos, ora suprimindo os que já foram conquistados. Foi um 

momento coletivo de extrema importância e que com certeza irá refletir 

em ações que visam tornar o acesso à cultura ainda mais democrático 

e colaborativo, valorizando, reconhecendo e fortalecendo a identidade 

cultural local.  

 O documento com as propostas após aprovado pelo Conselho 

Municipal de Política Cultura, será encaminhado para o Setor Jurídico da 

Prefeitura e posteriormente para a Câmara Municipal de Vereadores, 

para apreciação e posterior discussão para aprovação. 

 

6. MAPEAMENTO 
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Um dos grandes desafios para o campo da cultura é reconhecer e 

identificar o amplo patrimônio cultural presente em cada localidade. Na 

grande maioria das vezes os agentes culturais não se reconhecem ou 

não são reconhecidos pelos seus saberes e fazeres cotidianos. 

O Departamento Municipal de Cultura realizou um mapeamento 

cultural que levantou dados sobre grupos, equipamentos, mestres, 

saberes e fazeres que   irão   compor   o   Sistema   Municipal   de   

Informações   e Indicadores Culturais. 

Foram identificadas atividades culturais ligadas a música, teatro, 

dança, saberes, patrimônio material e imaterial, com forte expressão da 

cultura italiana. É expressiva a atividade de grupos como canto coral, 

dança italiana, bem como dança gauchesca, além dos grupos musicais 

de gêneros populares na região. 

Na cultura popular são marcantes as atividades de artesãos e 

mestres na realização de trabalhos manuais como bordados, crochê e 

tricô além de outros trabalhos artesanais. É expressivo também o número 

de benzedores e benzedeiras, além dos contadores de causo. 

No que diz respeito às festas populares foram mapeadas, as Festas 

dos Padroeiros, Festas das Comunidades, a Festa do Queijo e do Vinho, 

Encontro de Grupos Folclóricos, Festa Estadual da Melancia, Filó das 

Famílias, Natal das Crianças e Festejos Juninos. 

Dois importantes grupos artísticos identificados no município são o 

CTG Tropeiros do Oeste, O Grupo Italiano Ricordo La Tradicion, a 

Associação Veneta di Caxambu do Sul, que atuam preservando e 

difundindo a cultura e as tradições, gaúcha e italiana respectivamente. 

Ressalta-se que o mapeamento e o levantamento de dados se 

darão de forma contínua, visto a transitoriedade das informações, 

portanto este mapeamento inicial não representa a cultura do município 

em versão completa. 
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Pode-se observar, a partir dos dados levantados, que a diversidade 

cultural do município de Caxambu do Sul está expressa em diversos 

campos, com potencial para crescimento do setor da cultura em sua 

produção simbólica, suas manifestações cidadãs e com seus indicadores 

econômicos. 

 

7. DESAFIOS E OPORTUNIDADES 

 

 Visando ampliar o olhar sobre a área cultural e identificar seu 

potencial de desenvolvimento, foram levantados indicativos que 

mostram desafios e oportunidade para o município. Esses dados foram 

identificados no Fórum Municipal de Planejamento da Cultura, nos 

encontros do Conselho Municipal de Política Cultural e nos encontros 

setoriais. 

 Enquanto os desafios podem ser compreendidos como as 

limitações da área que devem ser superadas, as oportunidades são 

condições de contexto que propiciam o desenvolvimento da cultura, 

condições de crescimento com tendências que favorecem as 

realizações almejadas conforme os anseios da sociedade. 

 Entre os principais desafios apontados no município estão: valorizar 

e proteger a diversidade cultural garantindo a acessibilidade dos 

cidadãos aos bens, serviços e eventos culturais; qualificar e promover a 

produção e a gestão cultural no município; preservar o patrimônio 

material e imaterial; garantir o desenvolvimento da cultura considerando-

a fator de inclusão social e de desenvolvimento, promovendo a 

autoestima da população; valorizar  as  tradições,  costumes  e  saberes  

da  cultura  popular  local; garantir a implementação de políticas culturais 

para todas as idades; captar recursos e participar de editais de incentivo 

à cultura dos Governos Estadual e Federal; fortalecer a estruturação e 

atuação dos equipamentos culturais do município; estruturar as ações do 
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campo da cultura tanto do poder público quanto incentivando a 

sociedade civil e seus grupos organizados; valorizar festas e eventos 

culturais tradicionais. 

 Como oportunidades podemos destacar:  grupos culturais 

organizados; existência de estrutura física para museu e casa da cultura; 

existência de pesquisas no campo do patrimônio em parceria com 

museus da região; sistema   municipal   de   cultura   em   implementação; 

diversidade de expressões culturais no município; acesso a oficinas 

artístico-culturais gratuitas. 

 

8. PROPOSTAS 

 

“Os planos de cultura (...) tem por finalidade o 
planejamento e a implementação de políticas 

públicas de longo prazo para a proteção e a 
promoção da diversidade cultural brasileira”9. 

 

O Plano Municipal de Cultura de Caxambu do Sul, traçando um 

horizonte de dez anos para sua execução, constitui-se num instrumento 

de fortalecimento da cultura brasileira em seus mais diversos aspectos. 

Alinhado a política nacional de cultura, as propostas aqui expressas 

buscam estar em acordo com as 53 metas do Plano Nacional de Cultura, 

alinhadas ao Sistema Nacional de Cultura e tem como referência a 

Agenda 21 da Cultura da UNESCO, sobre a proteção e a promoção da 

diversidade cultural. 

 
9 PEIXE, João Roberto (coord.) Estruturação, institucionalização e implementação do SNC – 

Sistema Nacional de Cultura. Brasília: Ministério da Cultura/SESC-SP, 2011. 
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As propostas e ações aqui elaboradas partem do relatório dos encontros 

setoriais, formulado pelo Comitê Gestor do PMC e buscam refletir os 

anseios da comunidade local para o período de 10 anos. Partindo dessa 

premissa, em 2015 foram formuladas 14 propostas, revisadas, atualizadas 

e revalidadas em 2022, que pretendem impulsionar o campo da cultura 

e fortalecer a identificação deste setor, tanto no município como na 

região, como indutor de desenvolvimento social, cidadão e econômico. 

 

PROPOSTA 01 Contribui com as METAS 02 e 49 do 
Plano Nacional de Cultura. 

Implementação do Sistema Municipal de Cultura de Caxambu do Sul. 

 

AÇÕES: Garantir a efetivação da lei do SMC de Caxambu do Sul e 
atualizá-la   conforme   a   necessidade; estimular   a   atuação   da 
comunidade na definição das políticas públicas de cultura; garantir as 
condições necessárias para execução das metas dos PMC; priorizar a 
participação democrática do Conselho Municipal de Política Cultural 
na efetivação do SMC e na execução das metas do PMC; possibilitar 
a participação  social  em  fóruns,  reuniões  e  conferências;  envolver  
a sociedade civil na elaboração e discussão de políticas públicas de 
cultura;  promover  conferências  de  cultura  em  acordo  com  o 
calendário das conferências nacionais e estaduais; articular as políticas 
públicas de cultura de forma transversal com outras áreas; obter e 
divulgar informações atualizadas sobre a área da cultura; manter uma 
base de dados (plataforma) que identifique os grupos, agentes e 
produtores culturais; atualizar e dar suporte para cadastramento dos 
equipamentos,  grupos  e  agentes  culturais  na  plataforma  federal e 
estadual; regulamentar o Fundo Municipal de Cultura. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: Até 2024. 

 

PROPOSTA 02 Contribui com a meta 29 do Plano 
Nacional de Cultura. 
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Realização de projetos e ações que garantam a acessibilidade e 
inclusão para deficientes e portadores de necessidades especiais. 

 

AÇÕES: garantir que as pessoas com deficiência e necessidades especiais 
possam ter acesso aos espaços culturais, seus acervos e atividades; adaptar 
instalações e equipamentos para acesso e uso desses  públicos;  ofertar  bens  
e  atividades  culturais  em  formatos acessíveis; promover a fruição cultural 
para pessoas com deficiência e necessidades     especiais;     garantir     
infraestrutura,     arquitetura, programação, acervos e atividades culturais 
qualificados e adequados para o contato e fruição cultural do público, 
garantindo a especificidade de pessoas com deficiência e necessidades 
especiais. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: Até 2026. 

 

PROPOSTA 03 

 

 

Valorização da cultura popular por meio da salvaguarda e difusão das 
expressões culturais e do patrimônio cultural local. 

 

AÇÕES: realizar pesquisa, registro e promoção dos agentes e 
produtores culturais, mestres, detentores de saberes e grupos étnicos 
locais;  produzir  mapeamento  de  produtores  e  mestres  da  cultural 
popular do município; promover o registro de saberes e fazeres dos 
mestres da cultura popular; realizar parceria com escolas, museus e a 
comunidade local para transmitir os conhecimentos dos mestres e 
partilhar  experiências;  produzir  mostras,  documentários,  exposições, 
feiras e cartilhas para valorização dos produtos e saberes dos mestres; 
promover a troca de experiências e a valorização dos diferentes grupos 
étnicos do município.  

PRAZO DE EXECUÇÃO: execução de forma contínua a partir de 2023. 
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PROPOSTA 04  

 

 

Fomento e manutenção de equipamentos, iniciativas 
culturais, possibilitando a democratização do acesso à cultura. 

 

AÇÕES: Fomentar e manter as iniciativas e oficinas culturais existentes; 
ofertar oficinas culturais e artísticas gratuitas, conforme interesses da 
comunidade por meio de consulta popular; aplicar recursos para 
melhoria dos equipamentos culturais municipais; garantir 
equipamentos, instrumentos, figurinos, uniformes e materiais para 
desenvolver as oficinas culturais (patinação, música, teatro, dança, 
artes visuais e integradas); garantir atendimento ao público nos 
equipamentos culturais municipais; incentivar os grupos e organizações 
culturais locais; atuar de forma colaborativa com a sociedade civil 
para manter as iniciativas culturais. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: De forma contínua até 2023. 

 

 

PROPOSTA 05 Contribui com a meta 10 do 
Plano Nacional de Cultura. 

Promoção da salvaguarda do patrimônio cultural com incentivo e 
atuação conjunta com o campo do turismo. 

 

AÇÕES: Atuar em parceria com a sociedade civil e os órgãos 
estaduais e federais para salvaguarda do patrimônio histórico, 
cultural e ambiental; preservar a cultura, as memórias, os acervos, a 
arquitetura e os espaços naturais estimulando a cultura e o turismo; 
valorizar o meio ambiente e as paisagens naturais do município; 
desenvolver projetos de pesquisa e registro do patrimônio cultural 
local e regional; promover a salvaguarda do patrimônio em parceria 
com escolas e outras instituições públicas e privadas; promover 
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iniciativas de preservação do patrimônio cultural em parceria com 
órgãos ligados ao turismo e meio ambiente. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: De forma contínua a partir de 2023. 

 

 

  

PROPOSTA 06  

 

 

Valorização da cultura popular e das festas, feiras e eventos 
tradicionais realizados no município. 

 

AÇÕES:  Valorizar  a  diversidade  cultural  do  município;  promover  os 
eventos e festas tradicionais característicos da cultura popular local; 
incentivar a realização de festas e eventos que celebrem a culinária 
tradicional da região; incentivar e promover feiras e eventos que 
garantam espaço para os produtores locais(artesanato, produtos 
coloniais, etc.), fortalecendo a economia da cultura e economia 
criativa; incentivar a geração de renda através da produção de itens 
característicos da cultura popular, comércio, favorecendo  a  
economia  da  cultura;  apoiar  eventos  como  as tradicionais 
cavalgadas, filó da família e outros eventos tradicionais que sejam 
significativos para a comunidade local. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: De forma contínua a partir de 2023. 

 

 

PROPOSTA 07  Contribui com as metas 20 e 34 do 

Plano Nacional de Cultura. 

Desenvolvimento de políticas de incentivo à leitura e ações educativas. 
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AÇÕES: Modernizar a biblioteca pública e desenvolver ações 
educativas de incentivo à leitura; contratação de profissionais nas 
aréas de Letras(Até 2024) e Biblioteconomia(Até 2026); garantir a 
realização de ações que destaquem o que é produzido no município 
e região, valorizando seus compositores; realizar feiras, recitais e saraus 
de literatura e poesia; incentivar em parceria com a secretaria de 
educação a leitura e a produção  literária  nas  escolas; promover  
apresentações  culturais  e contação de histórias nos espaços das 
bibliotecas do município. 

PRAZO DE EXECUÇÃO:  De forma contínua a partir de 2023. 

 

 

PROPOSTA 08 Contribui com as metas 18, 35 e 36 
do Plano Nacional de Cultura. 

Realização de cursos de capacitação para produtores e agentes 
culturais do município, incentivando a participação do poder público 
e da sociedade civil. 

AÇÕES: Capacitar os agentes e produtores culturais para participar de 
editais e elaborar projetos; incentivar o surgimento de novos projetos 
culturais; desenvolver capacitações que fortaleçam as produções 
culturais e sua sustentabilidade; promover cursos e oficinas de 
capacitação para grupos culturais organizados do município; 
oportunizar a qualificação dos profissionais da cultura de diversas 
gerações periodicamente e incentivar o surgimento de novos 
produtores e projetos culturais. 

PRAZO DE EXECUÇÃO:  De forma contínua a partir de 2023. 

 

PROPOSTA 09 

 

 

Democratização do acesso aos recursos públicos por meio de editais 
que contemplem os segmentos culturais desenvolvidos no município. 
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AÇÕES: Promover e fomentar editais que contemplem as linguagens 
artísticas desenvolvidas em potencial no município; promover editais 
para produção de    espetáculos,       exposições, festivais, 
pesquisas, documentários, mostras em todas as linguagens e 
segmentos culturais; fomentar a realização de eventos itinerantes que 
descentralizem o acesso à cultura; garantir orçamento próprio para o 
Departamento de Cultura promover editais; reforçar o caráter 
democrático   nas   produções   incentivadas   pelo   poder   público; 
fomentar por meio de seleção e editais públicos, as iniciativas e 
projetos culturais dos grupos organizados do município. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: Primeiro edital lançado até 2026. 

 

PROPOSTA 10 

 

 

Regularização das contratações de profissionais para atuar nas oficinas 
do departamento de cultura e em seus equipamentos culturais, 
conforme legislação vigente. 

AÇÕES: incluir no plano de cargos do município vagas específicas para 
profissionais na área da cultura; realizar concurso público e teste 
seletivo para efetivar profissionais para atuar na biblioteca, museu, 
gestão do departamento de cultura e oficinas culturais e artísticas; 
realizar planejamento estratégico das ações do campo da cultura em 
nível municipal, objetivando concretizar as propostas do Plano 
Municipal de Cultura e direcionar profissionais para contribuir na sua 
execução. 

PRAZO DE EXECUÇÃO:  Criação de cargos até 2024 e realização de 
concurso até 2028. 

 

PROPOSTA 11 Contribui com as metas 22 e 24 do 
Plano Nacional de Cultura. 

Valorização das iniciativas, espetáculos e apresentações produzidas 
pelos artistas e grupos do município. 
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AÇÕES: Valorizar e incentivar as produções dos artistas e grupos do 
município das áreas de dança, música, circo, teatro, artes visuais, entre 
outras; viabilizar espaço físico para ensaios e apresentações; 
descentralizar as ações,  atuando  nos  bairros  e  comunidades  rurais  
do  município; organizar   mostras   e   festivais   artísticos   e   culturais;   
estimular   a participação de artistas, produtores e professores em 
programas educativos de acesso à produção cultural; incentivar a 
produção e realização de espetáculos e apresentações dos grupos 
culturais do município. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: 2023 a 2033 

 

 

PROPOSTA 12 Contribui com as metas 4 e 5 do 
Plano Nacional de Cultura. 

Preservação, reconhecimento e valorização do patrimônio material e 
imaterial do município. 

 

AÇÕES: Estabelecer instrumentos legais que protejam o patrimônio 
cultural local, por meio de inventários, registros, tombamento e outras 
formas de acautelamento; realizar parcerias e  captar recursos para 
preservação do patrimônio cultural; promover a culinária, o artesanato, 
as práticas, festas, e celebrações que representam patrimônio cultural 
material e imaterial, registrando, preservando e difundindo suas 
práticas; desenvolver ações integradas com os órgãos municipais, 
estaduais e nacionais, e a comunidade local, para estabelecer 
medidas cautelares de proteção e preservação do patrimônio; 
preservar o dialeto italiano e o talian. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: Até 2026 e de forma contínua. 

 

PROPOSTA 13 Contribui com a meta 31 do Plano 
Nacional de Cultura 
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Construção e ou aquisição de espaço físico para apresentações, 
mostras e eventos socioculturais do município, bem como, adequação 
de espaços já existentes. 

AÇÕES: Captar recursos para construção, aquisição ou adequação de 
espaços físicos para as produções do município; garantir espaço físico 
multiuso que possa contribuir nas iniciativas e ações culturais das 
organizações da sociedade civil; estimular  a  interação  entre  
diferentes  linguagens artísticas em um espaço coletivo que permita a 
realização de trocas culturais; garantir a estruturação de equipamento 
sociocultural com espaço amplo. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: conclusão até 2033. 

 

 

PROPOSTA 14 Contribui com a meta 34 do Plano 
Nacional de Cultura 

Manutenção e modernização do Museu Histórico de Caxambu do Sul. 

 

AÇÕES: Modernizar o espaço físico do museu conforme a necessidade; 
garantir equipe técnica para atender o museu; garantir ampliação e 
capacitação da equipe que atua no museu; catalogar e armazenar o 
acervo de forma adequada; realizar ações educativas a partir das 
pesquisas e exposições do museu; regulamentar o museu em 
consonância com a Política Nacional de Museus; contemplar a 
acessibilidade do espaço e das atividades para as pessoas com 
deficiência; captar recursos e participar de editais públicos para 
melhorar, ampliar o espaço e as ações do museu. Promover a visitação 
de escolas do município e região ao espaço do museu; promover o 
intercâmbio cultural com escolas, museus e equipamentos culturais de 
outros municípios; incentivar pesquisas e elaboração de material 
didático e de difusão referentes a conteúdos multiculturais, étnicos e 
de educação patrimonial; capacitar educadores e agentes culturais 
para desenvolver ações educativas no campo do patrimônio cultural.  
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PRAZO DE EXECUÇÃO: Até 2033. 

 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A iniciativa da Administração Municipal com o apoio e 

engajamento da sociedade civil, que resultam na realização deste 

documento, destacam Caxambu do Sul como um dos municípios do 

estado de Santa Catarina que tem Plano Municipal de Cultura. A 

adequação e legalização da política pública de cultura, em curso no 

município, caracteriza um momento histórico para o desenvolvimento da 

cultura local e regional. 

Valorizar a cultura, privilegiando as diversas manifestações culturais 

que compõem a diversidade regional, destacam o alcance da cultura 

em uma comunidade. Os saberes, que vão desde o bordado artesanal 

até as danças coreografadas, trazem características peculiares que 

marcam a identidade cultural e a fruição de conhecimentos e costumes 

tão importantes para quem os vivencia. 

Nesse sentido, este documento visa ser um instrumento de gestão 

e planejamento que contribua para a preservação, valorização e 

difusão da cultura popular brasileira, tão rica e tão diversa em todos os 

cantos do país. Um mecanismo, para que a sociedade civil construa, 

juntamente com o poder público, as políticas necessárias para o bem 

estar e a qualidade de vida de sua população. 

Dessa forma, o Plano Municipal de Cultura de Caxambu do Sul aqui 

apresentado, traça num horizonte de 10 anos, anseios, sonhos e 

propostas que, de forma ousada, pretendem desenvolver a diversidade 

cultural do município de forma transversal com seus municípios vizinhos, 

segmentos culturais e outras políticas, integrando e potencializando os 

saberes de diversas áreas em prol do desenvolvimento do ser humano. 
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Com estas considerações finalizamos a redação deste Plano 

conscientes dos desafios de sua execução e do papel de protagonista 

neste processo, que cabe a cada cidadão caxambusense nos próximos 

10 anos. 
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ANEXOS 

1. Lei Municipal n. 001/2005 – Dispõe sobre a organização 
administrativa municipal e dá outras providências. 

2. Lei Municipal n. 1.208/ 2010 – Dispõe sobre a criação da casa da 
cultura e do museu histórico de Caxambu do Sul e dá outras 
providências. 

3. Lei Municipal n. 1.374/2015 – Dispõe sobre a criação do Sistema 
Municipal de Cultura de Caxambu do Sul e dá outras providências. 

4. Decreto n. 123/ 2022 – Dispõe sobre a nomeação dos membros do 
Conselho Municipal de Política Cultural do município de Caxambu do Sul 
e dá outras providências. 

5. Edital de Chamamento Público nº 66/2022 – Dispõe sobre a 
convocação dos munícipes para o Fórum para validação do Plano 
Municipal  de Cultura do município de Caxambu do Sul/SC. 

6. Lista de presença do Fórum para Validação do Plano Municipal de 
Cultura. 
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